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A DICTADURA REPUBLICANA
de REIS CARVALHO

Manual de politica scientifico, onde se prova que o
verdadeiro regimen republicano é o da mais rigorosa
ordem material combinada com a mais ampla liberdade
espiritual, onde se defende a verdadeira Republica Social
sem extremismos da direita ou da esquedo, sem fascismo
nem bolchevismo.

Livro de palpitante actualidade

Nas livrarias lio Rio: Alies. Freitas Bastos,Pimenta de Mello e Quaresma
1 volume brochado de

paginasmais de 150 5$000

.£

m ner Ganhar sempre
n& loteria?

A aatrulogla ofUreee-lh» hoje ft
RtqUCKA. Aproveite * «cm demora
e con«_g_.lrâ KOMTNA E NCLtCl*

ürlenlatidome pela data do baieltnebto da eadaÜADE
peaioa, deicobrlrel o modo seguro qua eom minha ei-
perlencla todo» podem gauhar ba loteria um perder
uma id -si.

Mande leu endírev* e 100 rél« era «elloi, para en-
tlar-lhe QRATI8 **0 8EOREÜO OA FORTUNA**.

Milharei de atteiladoa provam aa minha» palavra».— Prol. TAKCHANO TONO — Meu endereço: Oral.
MITHE N* 1141. — KOHAniO (SanU ri). — Ht-
publica Argentina.
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O MALHO
Propriedade da S. A. O MALHO

Director: Antonio A. de Souza e Silva
. f Annual 60$000
Assignaluras: 

^ seroeslral 30$000
Redacção e administração
Travessa do Ouvidor. 34

O MALHO

T*l*ph. 23-4422
22-8073
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1

CAIXA POSTAI. BSO

E I R O

O PROXIMO

NUMERO

D'0 MALHO
Entre outros assumptos da próxima

edição, destacamos:
DÊ UMA FORCINHA

Conto de Mario Selle — Illus-
tração de Théo

FLORES ..

AMOR FATAL

Chronica de Leonor Posada
Illustração de Fragusto

Poesia de Luis Peixoto — Illus-
tração de P. Amaral

MODAS DO SÉCULO
Chronica de Di Cavalcanti —
Illustração de Noemia

OS PASSAGEIROS DO MEU BOND
Conto de Henrique Machado
Illustração de Berto

MALHADO
Chronica de Aurélio Pinheiro— Illustração de Luiz Gonzaga

O POEMA DAS MÃOS '

Poesia de Maura de Oliveira
Brasil — Illustração de Aloysio

SECÇÕES DO COSTUME
senhora

DE TUDO UM POUCO
Por Sorcière

PARA A GALERIA DOS'TANS"
Por Mario Nunes

BROADCASTING EM REVISTA
Por Oswaldci Santiago

Nem todos sabem que ... — Carta e nigne palavras cruzadas - Caixa d'0 MAI-HO.
lalica

Leiam

"CINEARTE" RHEUMATISMO
ARTHRITI5M0

GOTTA

ELEGANOA

ríyO,V (AO

-"

w-s

71 ultra moderna
medicina allema",

fie/a sua cam/iosiçao
de /i07Y7umÍ0s, exinactos
g/ajzdu/ares esóroder-
mico' aooerce ima acçdb
fonfáxz/iée e renovado-
na da fieãe de todo
o cpryio edm/nanoio ra-
dícalmenée' as
rugas, cravos, espi-
nhas, manchas e

póros abertos.

Senhoras especiolizadosprestom in for triages d ,
Av. Rio Bronco, 173-2? Rio e RuoS. Benfo,4y-2?SPoulo.
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i DRAGEAS PARA
USO INTERNO

Manancial de Energia

E* notcrio que
o s intellectuaes,
isto é. os homen-4
que consomem
suas torças na
banca do traba-
lho mental, dia e
noite, envelhecem
mui precocemeií-
te; suas feições de-
cahem como si se
achassem em eda-
de alcançada; per-
dem o animo para
todas as funcções
da rida; tornam-
se uns vencidos...

Mas. não é com
remedlos que se
cura essa classe de
enfermos, mesmo porque, propriamente, nào se trata de do-
entes, sen&o apenas de indivíduos que têm esgotadas as cel-
lulas do cerebro e da medulla. Tanto isso é certo, que, para
reconduzll-os ao bom estado de saúde, basta nutrir-lhes de
novo aquellas cellulas.

Em semelhante emergencia. o preparado allemão Biocitin
representa o Ideal, porque, tendo por base a lecithina physio-
logicamente pura, transmltte áquelles mlnusculos orgáos o
seu verdadeiro alimento. Biocitin 6, pois, o authentico res-
taurador das energias gastas nas penosas vigílias intellectuaes,
porque Biocitin A um manancial de energia.

Biocitin está á venda em todas as Drogarias e Fharmacias.

YTOPHANI
COMPRIMIDOS

3

Leiam

"CINEARTE"
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CONCURSO ÁLBUM BE ARTE E
LITERATURA

Tem o numero 16 o cou-

pon que vae ao pé desta
pagina, correspondendo a
uma bellissima chronica de
Heitor Moniz, intitulada

O "COUPON" N. 17

O coupon n. 17, que vem
a seguir, apparecerá no
próximo numero de MODA

" - ^__ JBBBS sssssBsS^^^bW ' SJssU?*C MV

"Quando a mulher deixou
de ser boneca", illustrada

por Cortez com muito gosto
artístico. Esse coupon de-
verá ser collado no seu
logar, no mappa, conforme
as instrucções fartamente
divulgadas em nossos nu-
meros anteriores.

E BORDADO, o grande
mensario especialisado em
assumptos do lar e da mu-

1 h e r , correspondente ao
mez de Março.

Oorresponder-lhe-á uma
pagina artística e cheia de
sentimento, de Cecília
Meirelles, com illustracão
de Corrêa Dias.

EXEMPLARES ATRAZADOS
Ainda temos em nosso escriptorio, para venda avulsa, os nu-

meros de O MALHO e MODA E BORDADO que trazem
os coupons anteriores ao de hoje. Attenderemos a pedidos do io-
terior. Madaremos também a capa do Álbum, mediante envio de
1V000 para o porte no Correio

OS PRÊMIOS DESTE

CONCURSO PODEM

SER EXAMINADOS

Qualquer concurrente que
desejar, poderá examinar

os magníficos prêmios que
se destinam ao sorteio deste

certamen, a ser realisado

depois de apparecerem to-

dos os coupons e todas as

paginas em O MALHO c

MODA E BORDADO.

Assim, por exemplo, esta
bonita e útil machina de

escrever portátil marca
"Corona", cuja photogra-
phia reproduzimos, está á
disposição do leitor para
ser vista e mesmo experí-
mentada na casa onde ad-

quirimol-a. Byington Fi
Cia.. Rua S. Pedro. 68/70

que é a distribuidora desta
esplendida marca "Co-

r o n a " .

S

Heitor Moniz. que escreveu
a interessante pagina desta
semana do "ÁLBUM DE AR-
TE E LITERATURA", nas-
ceu na cidade de São oalva-
dor, na Bahia, em 1906. e é fi-
lho do antigo político bahiano
Dr. Antônio Moniz, que foi
governador daquelle Estado.
Formou-se pela Faculdade de
Direito da Universidade do
Rio de Janeiro e desde muito
joven se vem dedicando ao
cultivo das bellas letras.

Jornalista, além de collabo-
rar era vários órgãos da im-
prensa do paiz, é redactor do
'^Correio da Manha" e de "A

Noite", desta capital.
Apesar dessa actividade jor-

nalistica e de ser chefe da sec-
çâo de publicidade do Minis-
terio do Trabalho. Industria e
Commercio, Heitor Moniz
ainda encontra tempo suffici-
ente para dedicar á confecção
de seus livros, que se contam
já por elevado numero, desta-
cando-se: "O 2* Reinado". O
Brasil de Hontem". "Amores

Históricos". No Tempo da
Monarchia". "A Corte de D.
Pedro II" "Aspectos 

da His-
toria Brasileira" "Vultos da
Literatura Brasileira" "Nâo

casarás" e "Theatro 
da Vida".

Sua preferencia, como se vi.
< para os assumptos historl-
cos. Também tem traduzida
vários livros de Zweig. Mau-
róis, Mouriac, etc.

R.7SET.2i'£,OB
Wtouti Wo MARÉ

METHODOdeCÓRTE

mpRoí
,f °WE ZZkS97de «

HO
ALTA COSTURA
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Aspecto colhido pela nossa
objectiva quando se reali-
sou o baptismo do inleres-
sante Paulo Sérgio, primo-
qenito do casal João da
Silva Fernandes-D. Ilelr-

na Pinto Fernandes.

Turma de peritos contadores qite
acabam de collar gráo no Lyceu
de Artes e Officios. Os novos

contabilistas estão cercados dc
seus professores.

Grupo tirado por
occasião da passa-
gtm do annrver-
sario natalicio da
S r t a. liyantina
Coelho Gaio. que
se vi cercada dc

pessoas ***a*laU
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PARA TODOS OS TYPOS.
HORAS E TOILETTES...

...ha uma tonalidade correcta

de Pó de Arroz COTY!

O pó de arroz perfeito é aquelle que se confunde com a pelle. Coty é assim.
Parece parte integrante da epiderme. Nove tonalidades permittem ás elegantes
encontrar, neste pó de perfume subtil e duradouro, um complemento ideal para
a sua belleza. Ha tonalidades Coty para todos typos, para todas as horas, para
todas as toilcttes... Por ser muito fino c delicado, o adorável pó de arroz Coty
adherc, por mais tempo, a epiderme. Realce a belleza da sua pelle, emprestando
á sua cutis o remate parisiense e seduetor que só o Coty traz comsigo.

"" ~rfca ° ° _fe h
?_¦_?_•

tA.
CORES

Blanchc, Narurtllt, Rose,
Rachel, Rachel Nao., Rachel Foncé,

Ocre, Ocre Rosée, Ocre dOrient

LA POUDRE DE RIZ PARFAITE

r_§ ^^Zmd

ILLUSTRAÇÃO BRASILEIRA
Uma revista que honra a cultura artística e intellectual do Brasil

— Preço do exemplar, 3$000 —

LIVROS E
AUTORES

PRELÚDIOS

O Sr. Literato J. M. Barreto
estréa nas letras poéticas com um
pequeno livro que vale a pena ser
lido. E' uma pequena brochura,
de aspecto modesto, mas tem no
texto versos bem acceitaveis —
versos que grande parte dos nossos
vates de fama assignaria com gos-
to. Embora não se possam desta-
car pela originalidade, os versos
de " Prelúdios" despertam, fácil-
mente, a sympathia do leitor, dada
a espontânea inspiração que os ani-
na, o tom sincero dentro da forma
bem cuidada em que todos elles
estão va.ados.

Os versos de " Prelúdios ", ao
contrario de muitos livros de pom-
poso aspecto que apparecem, quasi
diariamente, entre nós, valem
muito mais do que o modesto vo-
lume em que estão enfeixados.

MUTAÇÃO
A autora, Iveta Ribeira, confes»

sa que não ha poesia no livro com
que se apresenta ao publico. E
não ha de facto. São poemas em
prosa. Interessantíssimos alguns.
Mas nunca poesias.

A escriptora quiz, certamente,
mostrar mais uma face do seu ta-
lento: de que seria capaz de escre-
ver versos modernisados, ella qu-
os escrevera sempre sob a forma
clássica.

Terá lucrado com isso? Não
cremos. A "Mutação" foi brusca
em demasia e não terá sido para
melhor. Mas os amantes da poesia
modernista encontrarão em "Mu-
tação" muita cousa boa.

IDÉAS DE JOÃO NINGUÉM
Belmonte não é somente o illus-

trador admirado do meu Estado.
F.' um ehronista de qualidades in-
discutíveis. Não se limita, pois, a
ilhistrar magnificamente os livros
alheios. Illustra tambem os seus.

E' assim que o joven e festejado
artista bandeirante not offerece o
seu segundo livro, com o titulo
de "Idéas de Joio Ninguém"." Commentarios alegres em tor-
no de episódios sérios", que o
ehronista abrigou sob as paginas
de um volume " 

para provar que,
afinal de contas, este mundo não
i tão triste quanto parece..."

CALOGERAS
Conhecendo toda a agitada vida

do Sr. Pandiá Calogeras, Antônio
Gontijo de Carvalho recorda-a,
com emoção, no volume que temos
tm tnío.

Evidentemente, é urrou obra de
amigo, em que, por vezejuo julga-
mento do homem publico se fax
demasiadamente generoso.

Mas é uma contribuição que não
se desprezará, se a Historia sc
preoecupar em reconstituir a vida
do ex-ministro da Guerra.

Pa.u) Gustavo
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TODOS os assumptos de Inte-resse feminino são encontradosnas 68 paginas magnificamenteimpressas. de MODA E BORDA-DO. a revista "leader" da elegan-cia feminina, vendida em todo oBrasil a 3$000 o exemplar.

CAIXA

D O MALHO

ATHAYDE MARTINS
(Lambary) — Que quer o Sr.
que eu faça? Recebi a collabora-
çâo, assignada com o seu nome.
Posso eu saber quem a remetteu.
realmente? Affirma o senhor quefoi algum dos seus inimigos.
Acredito. Deseja que eu faça
uma rectificação. A única que
posso fazer, é esta resposta queaqui fica.

NABOR (Valença) — Um
artigo solemne. cathedradico, so-
bre o thema transcendental — "O
amor e o coração". Depois de
um bate-bola de logares com-
muns. V. despeja a sua carga:

Os amantes, juram perante a
Deus, a sinceridade de seus co-
rações.

De seus cerebros. nSo parte a
menor dose de psychanalyse. As
suggestões e impressões da figu-
ra sympathica. abatem o indivi-
duo, afastando-o das outras pre-cepções analyticas. A força hy-
pnotica muitas vezes, domina o
indivíduo.

A belleza physica. esculptural.
sâo complementos bastante, paradeixar um cidadão agir irrefle-
tidamente!"

Você devia cognominar-se, co-
mo Joe Louis. o "Demolidor". De-
ante dessa dialectica, o Conselhei-
ro Accacio é "café 

pequeno".Confesso-roe arrasado deante da
sua Jogica, da sua philosophia.Knochout technico.

JOÃO SILVA (Rio Branco)
— Gosto de ver um bicho de co-
ragem como Você. Porque é pre-
ciso muita bravura para desejar
a publicação de um soneto que
fecha com este tercetto notável:
"Ha!... foste menos piedosa
Do que as ondas do mar!
Sendo esta tronco de arvore e tú

( uma rosa"

E o soneto intitula-se "Ma-
ré...-" Valha-me N. S. dos Na-
vegantes!

ANÍSIO MOREIRA DA
COSTA (Curityba) — Banalis-
sima. Não serve a sua chronica.

P. A. (Itapetininga) — Mui-
to obrigado pelos seus elogios tor-
renciaes a mim e a O MA-
LHO. Sinto não poder retri-
buir-lhos. Seu conto é fr«cc.
Gwstrucção e enredo proprios
para jornaes infantis. E quanto
á chroniqueta, um pouco pedante
e sem originalidade.

RONASSA OVIDIO (Rio)
— Cantinúa faltando-lhe qual-
quer coisa. Não é estylo: é equi-
librio. Na sua carta literaria. a
accusação não convence, porque
não tem firma. Demais, ha mui-,
to raciocínio, muito argumento e
nenhum facto. Por isso, torna-se
desinteressante. Não desanime.

Dr. Cabuhy Pitanga AVWo.

OLIVETTI

os novos modelos
ape rf e iç o a d issimos
confirmam a fama
desta grande Marca

Agenda no Rio:
TRAVESSA DO OUVIDOR N. 21
TEUS. 23-2207 • 23-4962

Peças originaes
Serviços mecânicos

a S/A "O MALHO" asa "OLÍVETTI"

HHB
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REMOVERÁ ESSA DIFFICULDADEI

Solicite-nos um plano de publicidade
sem compromisso

RADIO IPANEMA

« a vo{ de Copacabana »

Escriptorio: Av. Rio Branco, n. 109, 2.° andar — Sala n.° 12

7



O MALHO vií-

LAMARTINE BABO
Só Lamartine Babo ó Lamartine Babo.

Poucos compõem como elle. A sua espon-
taneidade não teme competidores. Sua ba-
gagem, apesar de numerosa, não teve a in-
felicidade de ver a qualidade abafada. En-
Ira anno, salte anno, as musicas que elle taz

couiiuuam cada vez mais bonitas. Sem empresário caboti-
uista que lhe ampare, o nome do autor de -'Linda Morena"
está sempre no cartaz. Com um estimulo musical "sui ge-
nsris", continua constantemente como grande figura, sem,
comtudo, ser entojado medalhão, desses quer a gente encon-
tra por ahi, vendidos a tostão a dúzia. "Elle ó um plagia-
dor". Mentira! Adaptar nunca foi plagiar. Elle adapta com
muito rfiais honestidade do que o Aryzinho Barroso. K, para
não restar a menor duvida, quando em adaptações, são o
consideremos. Seu estro é mais forte ainda. Nássara, o sen-
sato Nássara, quer achar Mario Reis o Antônio Carlos da
musica popular. K eu peço licença para adiar La-
martine o Humberto de Campos da mesma. Façam-se, po-
rém, aqui/ os paradoxos específicos de tal comparação.
Comprehendamos o Babo. Ouçamos com carinho as suas
musicas. Elias, mascaradas de alegria, têm qualquer cousa
de amargura. Disfarçada mente alegres, cada uma dellas é
mais sentimental do que a outra. Humberto era todo ale1-
gria, todo bom humor. Um dia, porém, tudo se transformou
em amarguras. Mas o riso não podia esconder a lagrima.
Com Lamartine aconteceu assim. . . — Kubeus Orion.

IfemLlVlSffigff^A, j..JtlA
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RADIO NO PARA' — Grupo apanhado no "Radio Club do
Pará" após a recepção que o conjunto "Yrapurú" offereceu
ao escriptor Oswaldo Orico, actual director do Departamento
de Ensino daqtíeüc Estado. Figuram, além do homenageado, a
poetisa Adalcinda Magno e Celeste Maqno, interpretes dec
trabalhos folklcricos de Gentil Puget; Teiemaco Coelho de
Souza e Dinart Guimarães, cantores de primeira fila; Deusae-
áit Vaüe optimo violonista; Luiz Moreno, locutor de P. R. C.
5 e Gentil Puget, compositor udmiravel e brilhante jornalista.

RADIO CARICATURA

\mJ^
Como Jocal viu Paulo Ro-
berto, "speaker" da "Cruzei-
ro do' Sul" e um dos espíritos

mais altos do nosso radio.

BREQUES

— Lembram-se de tanta

tousa. Carnaval sem masca-

ras, Carnaval sem lança-

perfumes. Só não se lem-

bram de fazer um Carnaval

sem marchinhas, sem sam-

bas e sem estações de radie

para tocal-os...

Attribue-se este monolo-

go ao critico Benjamim Li-

ma, do "Jornal do Brasil"

onrn

DESFILE DE ASTROS
M.

Esta "pequena notável",
"Bacana", pyramidal,
Nos sambas — é insuperável
Nas marchas — não tem rival! ! !

Sendo uma "Eva Querida"
E de muita estimação.
Tinha que ser a escolhida
P'ra cantar "Querido Adão".

Na certa muitos "facões"
Pediram em suas orações
Que ficasses na Argentina...

Mas que peso p'r'o pessoal !
Voltaste p'r'o carnaval...
E ainda mais "batatulina" ! !

Olavo
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Sempre a PRH-8!
HERMANAS DESMOND

outro alto motivo de attracção, apre-
sentado pela "voz de Copacabana".
Artistas de raro mérito, constituiram
um grande suecesso frente ao mi-
crophone de P R H 8 a estação que
maiores novidades tem apresen-
tado. — Cantam tango, valsas, fox,

rumbas, etc.

por vermes int< siinu.s. Cura r:M'ida q
segura com o PHHNATOL. de Alfredo
de Carvalho. Fácil de usar. não exige

' bem areelto pelas creanças. Innumrrw AtresUdos de Cura. — A* venda em todas as pharmacias e

drogarias do Rio e dos Estados. Caixa Postai n- 2208 — Rio de Janeiro.

OPILAÇAO-anemia produzida

O MALHO

tafapfl^> ^ta *

wkÀM
"CORTINA DE VELLUDO"

Quando teda a attenção
da cidade estava voltada
para as musicas carnavales-
cas, a "Columbia" resolveu
lançar uma valsa...•'Cortina de velludo", de
Paulo Barbosa e Oswaldo
Santiago, creação das mais
brilhantes de Carlos Galhar-

OUÇAM
H_OJ_E,

AMANHA,
E SEMPRE

RADIO CLUB OE
imontiui n
- p. r. e. 4 -

"A ESTAÇÃO
DA CIDADE
DAS ROSAS"

IRRADIAÇÕES DliRIlS DAS
10 ás 12 horas
17 ás 18 horas
19 ás 22 horas

Watts - Hodelaçao 100,/°
CONTROLE A CRYSTAL

Praça Joroe libiriçá - Jaboticabal
tsr. OS Stó PAULO

do, foi o frueto desse nasci-
mento de sete mezes...

Emfim, dada a demora
freqüente dos discos "Colum-
bia', foi bom que sahisse
embora no Carnaval.

RADIOLETES

Renato Murce vae assumir,
passada a folia carnavales-
ca, a direcção artística da"Radio Transmissora".

Carmen Miranda queixou-
se á policia de que estava
sendo victima de trotes la-
m e n t a veis. Chamaram os
bombeiros para sua casa,
onde, segundo ella affirma
nunca houve fogo...

Mario Reis alcançou um
grande suecesso em S. Pau-
Io, na sua visita recente á
capital bandeirante.

A "Mayrink Veiga" pro-
mette tirar do "prego" da
Alfândega a sua nova esta-
cão e inaugural-a dentro em
pouco.

A '•Philips" está transmit-
tindo um novo programma.
Trata-se da "Hora Catholi-
ca da Philips", organisada
por uma commissão de que
é presidente o conego Alfre-
do Soares.

O ar das praias não faz
bem aos microphones. Ha de
ser por isso, talvez, que o da"Ipanema" está enferrujado
com um som tão desagrada-
vel quanto a voz do seu di-
rector, o "Quinzinho"...

O RADIO E A LITERATURA

81 os artistas de radio
gostassem de ler bons livros,
esta secção, de quando em
quando, traria notas orien-
tando-os nesse sentido.

Mas elles náo gostam e
muitos talvez nem saibam...

Assim, perderíamos nosso
tempo se lhes recommendas-
semos a leitura de "Cimento
Armado", mais um volume
de chronlcas do scintillante
Berilo Neves.

Ou se lhes disséssemos que
Oliveira e Silva oublicou "A
Machma da Felicidade" uma
série de contos opümos.

Ou ainda que Nobrega de
Siqueira escreveu "Copaca-
bana", poemas modernos e
nervosos, e que outro poeta,
Hamilton Elia. escreveu "Vo-
zes do Silencia", versos cheios
de pensamento e sentimento.

Emílm como esta seccão
não seja para artistas e sim
oara todos que gostam de
radio, ahi fica o registro,
pelo menos...

H3

A Reputação internacional do "PILOÍ" colloca-o acima de competições

Atravessa continentes e oceanos
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pontos em que a
mais próxima estação

iffusora se acha a milhares
ie kilometros de distanci

os ouvintes confiam na
formance de "PILOT" 

paiatrazer-lhes os Pronznmj&Sjl 1

í3à PSloir
RADIO

O STANDARD DE EXCELLENCIA DE TODAS AS
ONDAS E EM TODO O UNIVERSO DO RADIO
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UM 
quadrilátero de agua-marinha. A aragem da tarde, vinda do largo, lhe en-

crespa de imperceptíveis arrepios a superfície azul-verde. Um azul-turqueza
que vae ficando mais verde do lado mais fundo.

Um azul onde os olhos mergulham e vão descendo, perdidos de goso, adormen-
tados numa estranha volúpia. Dlr-se-ia que o vento lapida amorosamente esta llqui-
da turmalina, liquida jóia engastada entre o abrupto invcrosimil de um outelro
agreste e o alto muro super-civiU___o do hotel. Ao redor, entre as masinhas trans-
bordantes um biuhahá ininterrupto de chegadas e partidas.

Risos, interpellações, cumprimentos, conversas.
Em meio ao vaevem dos serventes, todo o movimento, a alegria, o colorido e ba-

rulhento atropelo do local que a moda consagrou.
Gente que vae ver. Gente que vae para ser vista. Na agua ondulcsa, na trans-

parencla crystalina daquelle divino verde-azul, um ou outro displicente nadador. Do
lado das creancas, um bando de garotos alheiados a tudo que não a própria brinca-
deira, se agita, salta, afunda, aflora á tona, grita e ri entre um louco espadanar de
esguichos buliçosos. Um cardume alvoroçado de peixes, realmente. Não é porém, o
espectaculo mundano daquella reunião nem o folguedo innocente desses meninos que
faz o encanto estivai da pls«'_"aE' o matiz feérico dessa agua, na sua immovel expectativa, um verde que não se
sabe ao certo se não será azul. Cambtancia fluida e clara, de singular alacridade
onde a vista se dessedenta de frescor e de pureza, e o olhar, fascinado, não se cansa
de mergulhar.

O firmamento, por maU que intensifique o carminado azul do seu ro-
man tico céo de poente, não consegue distrahir os olhos daquelle outro artificial
azul tão luminoso e tão verde. De repente, no alto do trampoUm, um corpo esgalgo
se apruma.

O cinto maillot accusa-lhe em vermelho vivo as linhas ágeis da silhueta, deixando
á mostra até as virilhas, as pernas longas e cheias a um tempo. Pernas de estatua.
Os seios erectos enfunam juvenilmente o busto perfeito, sob o tecido esticado pelaflexão dos braços, projectados para a frente e erguidos á altura da fronte. Vae mer-
gulhar. Na ponta extrema da
taboa, a oabecinha apertadana borracha encarnada datouca todos os músculos re-tezados para o pulo, o corpotodo como suspenso sobre o
abysmo verde da agua, dese-nha-se um segundo, naquel-
Ia semi-curva airosa que pre-cede o atirar como um lin-do e esguio peixe humano.

Toda ella é graça, arro-
jo. flexibilidade.

FVa parada um minutomedindo a altura, como sehesita_sse.
E, subitamente, sclndin-do o esnaço é o arremesso

quasi aligero. o salto prodl-gloso daquelle corpo elastl-co furando o verde transiu-cido cá de baixo, num esfu-sio estrepltoso de espumas ede*apparecendo-_he na mys-teriosa profundeza para sur-
Sir logo. além, em braçadaslentas, seguras, victoriosas da
queda arriscada. Um vultovermelho bola agora descul-
dosamente á flor d'apua

Piscina..
Na audácia tão bella da-

quelle mergulho, tua alma',um curto Instante, enamora-damente palpitou.

MARIA EUGENIA CELSO
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" referido seu marido a tem tratado com
o maior rigor e crueldade e com toda a
sorte de sevicias."

Ainda nas mesmas declarações diz
ella que o " marido lhe recusa o neces-
sario para se sustentar e alimentar, até
os nronrins vestidos para se cobrir, di-
zendo-lhe indigna e desaforadamente que
se cubra com o seu capote e que vá ga-

dos Toledo Ribasi de cuja arvore genea-
lógica, de vellias raízes no sólo paulista,
se esgalham varias patentes militares. Se
rão essas as camadas baixas de onde pro-
vém a concubina do monarcha ?...

A mãe de Domitilla provinha de Pe-
dro Horta, fidalgo da casa dos Hortas;
fundada no Algarve em 1400, reinando
Affonso V. Na sua estirpe lia capitãe*

0 DRAMA E a VIRTUDE DÜ

Pr dro I «a época em que conheecu Domi-
filia, em São Paulo, atiles da Independendo.

A marqueza de Santos, Domitilla de Castro
Canto e Mello, entrou na Historia como concubi-
na de Pedro I. Descoberta em S. Paulo em 1822,
pelo príncipe mulherengo, inspirou-lhe violenta
paixão. E a ella se ligou, na clandestinidade que
as circunstancias inpunliam a um homem na sua
situação, com responsabilidades políticas e sociaes.
numa época em que as virtudes publicas tinham
de cobrir os deslises domésticos, escondendo-os
dos olhos do povo.

Nada de extraordinário havia nessa ligação.
De um lado, era uma mulher livre, desquitada e
moça. De outro, um hemem impetuoso, com as
taras da luxuria materna a espicaçar-lhe os ner-
vos. espirito aventureiro, e limpo de escrúpulos.
E é preciso não esquecer que o adultério de Pedro
1 tem a sua natural desculpa na sua posição de
descendente de reis, sujeito a um matrimonio
de conveniências dynasticas, sem amor, com uma
princeza de outro sangue c de outro clima, sem as
affinidades elcctivas que o poderiam prender ao
seu carinho e aos seus òeveres de esposo.

Pedro era casado... Domitilla também, e se-
parada do marido... A maledicencia humana vê
nesse facto uma razão de vulto para tisnal-a com
o epitheto grosseiro de prostituta. "Até hoje —
1861, — esta meretriz figura no quadro da nobreza
brasileira", escreve um pretenso conhecedor da
sua biographia, em documento conservado pelo
barão Homem de Mello. E accrescenta, oppondo-
se ás provas genealogicas: "... essa mulher, sa-
hida das ultimas camadas da sociedade, transpor-
tada das lubricas tavernas da devassidáo para o
ieito impuro de um príncipe adúltero..."

Vejamos quem era o consorte de Domitilla e
as razões da quebra do vinculo conjugai. Chama-
va-se Felicio Pinto Coelho de Mendonça, tinha o
posto de al feres e nascera em S. João Baptista
do Morro Grande, no bispado de Marianna, em
Minas. Casou com Domitilla a 13 de Janeiro de
1813, tendo ella dezeseis annos. Era uma creança,
e dados os rigores da educação feminina na época
devia ser uma creatura isenta de malícia. Felicio
não soube ser um marido exemplar. As testemu-
nhas no processo do divorcio intentado em 1824
depõem sériamente contra o seu porcedimento. E
Domitilla affirma no Libello de Sevicias que o

I
nliar pela rua, cxpulsando-a vtolentamen-
te da casa commum."

No dia 6 dc Março de 1819, sahindo
Domitilla a visitar uma parenta, e resi-
dindo então com sua avó, o marido a
esperou dc tocaia, e vibrou-lhe duas faca-
das. Commettido o crime, o al feres Feli-
cio foi á casa do tenente Francisco Ja-
cintho Pereira, mostrando-lhe a faca tinta
de sangue e pedindo-lhe auxilio, pois,
segundo suppunha e era essa a sua in-
tenção, acabava de matar a mulher.

Ha mais. Felicio, casado com sepa-
ração de bens, dissipava a fortuna da
esposa, e para fazei-o falsificava-lhe a
assignMura. Mantinlia uma manceba com
a qual possuia dois filhos.

Péssimo marido, adúltero, estelliona-
tario, quasi assassino. Esse eja o conipa-
nheiro que Domitilla recebeu cm casa-
mento perante a Egreja em 1813, com a
edade em que as meninas do seu tempo

viviam na clusura, brincando com bonecas, instru-
indo-se nos mestres da cosinha, e prohibidas de
apprender a ler e escrever para que não mantives-
sem correspondência com os namorados.

O réo nesse processo foi julgado á revelia.
Não apresentou defesa, tão robustos foram os ele-
mentos contra a sua conducta, tão fregeis deviam
ser as allegações que teria de fazer ao tribunal
se acaso perante elle houvesse ousado comparecer.

No processo não ha um só depoimento que
fale de infidelidades de Domitilla. O único que
nelles encontra é a noticia de uma existencia
vincada de desgostos, uma vida em começo cortada
de vicissitudes, a narrativa triste da alliança dc
um bruto com uma creatura de olhos ingênuos mal
abertos para as realidades do mundo.

Foi depois desse drama que Pedro I viu Do-
mitilla cm S. Paulo, prendeu-se aos seus encantos
physicos, por que ella era formosa conforme
o attesta a sua iconographia, e promoveu a sua
vinda para a Corte.

Mulher sahida das baixas camadas (,1a socie-
dade...

Num manuscripto citado pelo Sr. Alberto
Rangel, e que se suppõe da autoria do Barão de
Pindamonhangaba — e datado desta cidade, faz
referencias ao titular conto fiador dos seus con-
ceitos, e acabou em mãos do barão Homem de
Mello parente claquelle — encontram-se notas que
dizem bastante do odio que uma corrente anti-
brasileira votava a Domitilla, e também revelam
as contradições em que cahem os seus accusadores."Dominado pela cegueira da paixão o Impe-
rador determinou casar-se com ella e fazel-a im-
peratriz do Brasil, e para esse fim começou desde
logo a elevar gradualmente toda a sua família na
hierarchia nohiliaria o que fizera ainda em vida da
Imperatriz. Assim os pães da marqueza de Santos
foram condecorados com o titulo de Visconde e
Viscondessa de Castro. Sua irmã teve o titulo de
baroneza de Sorocaba, seu irmão o de Visconde
de Castro." São topicos desse documento de origem
imprecisa. No emtanto não se conhecem declara-
ções positivas do Imperador sobre o seu pretendido
enlace com Domitilla. Quanto aos fóros dc no-
breza conferidos aos parentes da amante, não são
elles evidentemente os únicos attestados da sua
prosapia. Em 1784 casavam-se os paes de Domi-
tilla. A sua certidão reza que era ellc tenente,
¦aturai da Ilha Terceira, e a mãe descendente

mores, governadores de capitania, guerrei-
ros, chronistas, magistrados. O pae era
oriundo de João de Kant que tem o seu
sangue em varias gerações de fidalgos,
clérigos, militares. O avó de Domitilla
recebeu o Fôro de Moço Fidalgo de Can-
tos, em Lisboa, em 1708.

Como se vê, não foi Pedro I quem
deu nobreza de titulos aos membros da fa-
milia daquella que o destino lhe collocou
no caminho. E si a cobriu de honrafjas.
se a fez viscondessa e marqueza, se conte-
riu pergaminhos aos progenitores, não dtu

Paranaguá, um dos mais accerrimos
inimigos de d. Domitilla. e que mais

violentamente a romba tia.
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taes prebendas a gente de passado obscuro
O Pindamonhangaba, tão cioso da pureza
da fidalguia do Império, talvez não ostente
nos seus assentamentos os traços de uma
linhagem idêntica, antiga de séculos a per-
der-se nos primordios da nacionalidade de
Portugal e Hespanha com cruzamentos na
Inglaterra.

A política concorreu muito para os
ataques á conducta de Domitilla. Ligada
como estava a Pedro I. não podia ella fugir
aos imperativos do ambiente nem repudiar

HiaRQÜEZ9

os patrícios que a procuravam. Os amigos
de José Bonifácio que a aggrediam não
escapam ao mesmo defeito. O ministro
em pessoa cultivava a intimidade da Im-
peratriz e por seu intermédio ampliava a
sua influencia no espirito do Imperador

Vasconcellos Drummond usa a Iingu2-
gem de todos os pamphletarios do tempo

para denegrir a reputação da Marqueza
de Santos, e o faz como um monarchista
inveterado com sustos pela actividade
dos renuhlicanos nos salões de Domitilla.
" A famosa Domitilla — diz elle — a
Messalina da época, estava já na ampli-
tude de seu poder, rodeada de vis e baixos
cortezãos aduladores, e imperando sobre
o espirito do mal avisado príncipe que
se achava á testa dos destinos do Brasil.
Por influencia desta mulher tudo se fazia,
e ella vendia os seus favores a quem os
queria comprar por dinheiro. Os que se
intitulavam republicanos também a pro-

DE SANTOS

POR CARLOS MAUL

t
curavam e compravam os seus favores,
sobretudo quando estes eram necessários
para satisfazer uma vingança. O Impe-
rador viu na Córte que faziam a esta
mulher os chamados republicanos um
indicio de que até os mais exaltados cs-
tavam dispostos a submetter-se á sua
vontade, comtanto que dahi lhes viesse
algum proveito. A Domitilla não foi pois
estranha ao projecto da dissolução da
Assembléa Constituinte; era a represen-
tante assalariada dos republicanos nessa
conjuração." Estes levavam cm vista, na disso-
lução da Constituinte, dois pontos esseu-
ciacs: 1°, vingarem-se dos Andradas e
seus amigos, os quaes deviam ser banidos, e o 2",
era aproveitar a occasião de perturbação, que a
dissolução devia causar em todo o Brasil, para
expulsar delle o Imperador e fundar a Republica."

Vasconcellos Drummond fez ahi affirmações
gratuitas. Onde as provas de que a Marqueza de
Santos recebia dinheiro dos republicanos ?... Elle
não as apresenta nem faz questão disso. Accusa.
Atira lama. E mais nada.

A Messaline é também uma figura de rheto-
rica. Amante do Imperador, mãe de seus filhos,
rigorosa nos hábitos, essa mulher não merece tão
rude epitheto só por não ser casada com o homem
com que pela lei não podia casar. ..

Que pe ceados commetteu durante a sua ligação
com Pedro I? Ninguém os exhibe documentada-
mente.

Quando Pedro I abandonou o Brasil depois da
revolução de 1831 recolheu-se a Marqueza de¦Santos. Não ha noticia de escandalos com o seu
nome. Ella curtiu em silencio a sua infelicidade.

Nesse particular é ainda interessante respirar
do famoso manuscripto apocrypho conservado pelo
barão Homem de Mello e que tem a data de 1861,
as contradições sobre os costumes da Marqueza
após a partida do Imperador. Estes trechos são
a esse respeito edificantes: " Cheia de grandes
riquezas, que lhe outorgou a munificencia do Im-
perador, essa mulher avára, ávida de dinheiro, é
incansável em vender quitandas e miudezas que
conta uma por uma, para engrossar o seu opulento
cabedal, e distingue-se por uma ridicularia nunca
vista. Basta saber-se que ella não dá gordura para
a comida de seus escravos e que estes compram
flella aos vinténs o toucinho para temperar seu ali-
mento. quando têm dinheiro para isso!" E logo
adiante; "Tem gênio serviçal e é cheia de caricias
para os que ella busca distinguir... O mundo,
entretanto, rodeia essa mulher de respeito e atten-
cões porque ella é rica foi concubinada com um
Imperador! "

E' avarenta e tem gênio serviçal... E' de-
vassa e é rodeada de respeito e attenções... Si
fossem verdadeiras essas diatribes, auem teria des-
merecido não seria ella, mas a socidade, sua con-
temporanea, a que pertencia esse libellista anonymo.
zeloso dos seus brazões. .. Saliente-se mais em
favor da moralidade da Maraueza de Santos que
ella não era creatura de evitar a prole nos seus
assomos sexuaes e. só teve descendencia do pri-

A Marqueza de Santos na época dos setis amores
com o monarcha.

meiro marido, do Imperador, e mais tarde do seu
segundo e ultimo esposo. Houvesse ella sido a
dissoluta que o odio dos seus inimigos inculca, e
logicamente algum frueto, embora pecco, desses
connubios teria repontado para gáudio dos lingua-
rudos.

Em 1842, casa-se ella de novo, com o coronel
Raphael Thobias de Aguiar, com dispensa das
formalidades do estylo e em oratorio privado da
casa de D. Gcrtrudes Euphrosina Ayres, em So-
rocaba.

Esse Raphael Thobias era um cidadão de res-
ponsabil idade, com fé de officio digna, com pres-
tigio no Exercito. Amigo de Feijó que fôra re-
gente do Império, e era senador, íl-o padrinho
do seu casamento em companhia do capitão Fran-
cisco Xavier de Barros, seu primo, da linhagem
dos paulistas Paes de Barros, que deu viço aos
barões e marquezes de Itú e de Piracicaba, á
marqueza de Valença, ao barão de Tatuhy. Ra-
phael Thobias, que na revolução de 42, ao ser
procurado pelos emissários de Caxias que o que-
riam prender ao lado do glorioso Feijó, era pelos
seus adversarios tratado com considerações espe-
ciacs, daria o seu nome a uma mulher que, apesar
de fidalga, fosse a rameira que a bocca do mundo
assoalhava?... Casaria com ella pela sua fortuna,
fazendo vista grossa sobre o seu passado?...

A marqueza de Santos consorciou-se com se-
paração de bens, e recebeu por escriptura ante-
nupcial o dote de oitenta contos de réis.

O padre Diogo Antonio Feijó, varão de no-
bilissimos predicados cívicos e moraes, defensor
intrépido da unidade nacional, sujeitar-se-ía a
paranymphar o enlace de uma dama coberta de
vicios ?... O rigor com que se apuravam essas
cousas naquelles dias saturados de preconceitos
responde a essa pergunta desmentindo-a.

O casamento da marqueza de Santos com Ra-
pliael Thobias celebrou-se numa atmosphera de
sobresaltos. Sorocaba sofria já o assedio das tropas
imperiaes do ccmmando de Caxias.

O fracasso da rebellião de Sorocaba constituiu
para a marqueza de Santos um novo capitulo de
desgosto. O seu fastigio temporário na Corte ao

(COH/iiihj >í fny. 48)

¦¦1os sessenta annos a afamada cortes»
ainda conservava um ecrto douairr
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A GUERRA
ÍTALO-
ETHIOPE

A INFANTARIA ITALIANA MARCHA PaRa
MAKAI.fc. — Um destacamento de infantaria
Italiana cm marcha para Makalé. A estrada por
onde seguem os soldados foi aberta pelo corpo

de engenheiros italianos.

AS HANCÇÕE8: PKRKNNE VERGONHA! — Ao
som de trombetas, tocadas por pequenos fascistas,
foi inaugurada na Casa dos Balillas, em Roma.
uma placa, sobre a qual ae lè a seguinte inseri-
pção: -Aos 18 de Novembro de 1935; o mundo
sitiou a Itália. Perenne vergonha para aquelle»
que pediram, que aconselharam, que applicaram
a pena innominavt-1! "
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fm A TOMADA DK .ilil A — Entrada dos soldados
yl italianos na planície de Adua, no dia seguinte ao
. j da tomada da cidade ethiope. Cincoenta mil ho-

men», que vivaram, ali, o nome do Doce, pela
^"^J^ primeira vez.
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Nunca se está certo do que se
fará e sim do que se fez.

Não se deve prometter amar uma
creatura toda vida. Deve-se, sim, pro-
mcttcr velar pela duração desse amor.

O homem é o eterno caçador da
era da pedra lascada e a mulher sem-
pre a presa visada.

A mulher apaixonada deve ser
um caso muito serio para o seu ma-
rido.

O homem apaixonado é o maior
empecilho para a felicidade conjugai.

E o ciúme 6 a arma desse eterno
mal estar.

A conquista do amor depende
exclusivamente de uma corrida en-
tre o caçador e a caça, tanto pode
ser o homem como a mulher. .

O homem, quando ama. custa
mais a esquecer do que a mulher?

A mulher ui compadece mais de-
pressa e ás vezes é levada ao amor

por simples compaixão e

por sua extrema sensibili-
dade.

O amor exige muito e
noemtanto contenta-se
com tão pouco!

A indecisão no amor é

peor do que a mais amarga
verdade.

A felicidade dos ho-
mens não depende delles...
mas dellas ou delia. ..

A felicidade feminina
depende exclusivamente
delia.

A mulher perfeita è .

que possue espirito de homem, cor-

po feminino e coração de creança.

O homem que possue corpo mas-

culo coração de mulher e pensamen-
to de creança é fanfarrão...

Si bem que, para alguns especi-
mens retrógrados, a perfeição femi-
nina consista em que a mulher te-

nha medo de barata, ratos, defuntos
e tempestades...

Ha certas creaturinhas

que exploram admirável-

mente esta imbecilidade.
Fazem muito bem...

Porque desde Adão o ho-

mem faz sempre tolices...

E a mulher ttm-

bem...
No homem, a analyse 6

a sua característica, na

mulher e a synthese, em-

bont ella seja mais deta-

lhada em suas apreciações.

A esmola é o beijo da caridade e

o beijo a caridade da ternura.

As mulheres beijam sempre de

olhos fechados para que não lhes

perguntem o seu ponto de vista a

respeito... ou para não verem o ris-

co que correm...

Já disse um medico inglez que o

beijo não é anti-hygienico como af-

firmavam os scientistas, que a per-

muta de micróbios produz a destrui-

ção de muitos delles em defesa do

próprio organismo.

Mas, a moral diz: O beijo 6 a

porta do peccado...

Resolvam os amadores de t a 1

esporte, como entenderem...

Porque as mulheres muitas ve-

zes, só para atrapalhar, gostam de

enfrentar perigos.

MARIA AM ALIA

/
^y^Ce^o -7 «â $ *r
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Um homem que chora — ou é ridículo,
ou sublime. . .

O amor i. um sonho; o casamento, um
pesadelo; a viuvez, uma resurreiçào. . .

Outrora, as mulheres, quando eram
infelizes em amor, entravam para um con-
vento Hoje, entram . . num cinema.

O que doe, no amor que acaba, não
é a sua morte— mas a vida que teve. . .

O direito de sonhar ceaaa quando co-
meça o dever de não ser imbecil. . ,

Ai cariciai tio o amor com aaeucar,
0 segredo da felicidade consiste em saber
dosar e*M aaauear de mede a evitar que e
amsr aiede,,

Uma mulher que «abe muito é muito
para um homem qua aabe pouco. Uma mu-
lher que sabe pouco é pouco para um ho-
mem que sabe muito. . .

:o:
Dá-se o nome de "caaco" ao pé anal-

phabeto. . .

Ha mil maneiras de chegar ao cora-
ção de uma mulher moderna, mas o mais
rápido ainda é o automóvel. . .

Ha mulheres que não gostam de di-
nheiro mas não ha nenhuma que não gostt
das cousas que o dinheiro adquire. . .

Uma boa mulher é uma santa. Um
bom homem é um desgraçado. .

Só é interessante a mulher que não sa-
be que o é. . .

Chama-se desengano ao imposto que
a boa fé paga á maldade humana. . .

As mulheres não podem ser "cabeça

de casal". E como o seriam se não têm ca-
beca ?

Para cada mulher sábia, existe,
no mundo, um milhão de mulheres
sabidas. . .

No casamento, 90% da felicida-
de depende da mulher. Será por isso

que 90% dos casamentos nâo são felizes)...

A gratidão é uma cousa que só existe
em alguns cães — e na imaginação dos
poetas.. .

:o:

Para arranjar um inimigo feroz, nada
melhor do que fazer-lhe um beneficio... O
simples facto de precisar do beneficio, dá-
lhe o senso da humilhação, que é a fonte
natural do ódio. . .

Uma mulher colada — ou está com
alguma dor fraca, ou com alguma malícia
forte. . .

Ai diieunoei entre marido e mulhei
•fto como ai doi eongreaeei de pau nunca
das resultado pratiee,. <

Um aoltciamo na bofta de uma mu*
lher bonita é como um tomate na tapeia da
uma caaaca. . .

V f Jr ¦»*¦ 4*^^^^^tMm*M^ "^

Ha duas cousas que tentam muito as
mulheres: beijos, e cédulas de 5005000. . .

As creaturas mais felizes sào as que
não têm tempo para pensar no problema
da felicidade. . .

Uma desillusão ensina mais do que
1.000 livros.

Nada mais triste do que o sapato ve-

lho de uma mulher feia que andou muito

em cata de um noivo e não conseguiu nada...

E' próprio dos corações mal formados

tocarem fogo numa floresta inteira, sim-

plesmente porque um espinho lhes feriu um

dedo...

Uma mulher "complicada" é, sempre,
uma mulher que ainda não achou um ma-

rido. . .

A desgraça, como a tempestade, nun-
ca vem de súbito. Ha. sempre, algumas nu-
vens negras que a annunciam e que. ás ve-
zes, passam despercebidas. . .

Ha mulheres que são graciosas em tu-
do — até mesmo quando erram. . .

O amor é uma auto-iuggeitão a dois.
Desgraçado do homem que se esquece dia-
•o I

0 faectao de virtude* mata maii de-
prsiaa e amor do que o encene de defei-
toa..,

Casar é fácil. O que é difficil é conti-
nuar casado (pensamento de um sol-
teirão em férias) .

A pulga é a mais intima das amigas
intimas das mulheres. . .

O ódio é a fôrma mais escandalosa do
amor — mas é a mais bella •
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Chinóca

Cacimba de algum verão!. . .
Flor madura, polpa verde,
lindo fruto temporão!
Tu tens mormaço nos olhos,
camoatim no coração. . .

Mulata

Bronze sonoro, ondulando. . .
Com tal graça tu meneias
as tuas ancas redondas,
que o teu corpo é um grupo de ondas,
com sol fechado nas veias. . .

Cabocla
è

E's tigipió do carinho. . .
Fruta que mata ou acalma,
veneno bom do caminho. . .
Não ha quem cure um espinho
quando elle se crava n'alma. . .

Cabrócha

Flor canalha! Debochada!
Maxixe de carne em flor. . .
De alma alegre ou desolada,
desatas a gargalhada,
pois tens na mesma risada
gritos de insulto e de amor. . .

____\H^__B

/___¦

VARGAS NETTO
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a^->ONHECEM o Phoci-

Vfc^ on? nasceu ali em
Campos, berço do

Nilo...

Como todo brasileiro nato,
é republicano; como todo re-

publicano, tem um titulo
maior que o de doutor: ei-
dadão; como todo cidadào

que se presa... Com licen-

ça: a semana nâo tem sete
dias? e nâo é depois de qua-
tro dellas que nasce o mez
e apoz doze delles que vive
o anno e no fim de cem dei-
les que morre o século?

Logo, a vida é uma repe-
tiçâo de semanas...

E como a semana só tem
sete dias, seis monotonamen-
te inúteis e um esporádica-
mente útil, que fez o Pho-
cion?

Como todo cidadào que se
presa, na segunda vaccinou-
se; na terça empregou-se; na

quarta casou-se; na quinta
formou-se; na sexta tirou
titulo de eleitor; no sabbado
candidatou-se á Academia;
e no domingo nâo descan-
sou!

Dirão que muitos o fa-
zem... sim, mas nelle as
vaccir«as pegaram; o empre-

go é publico e notório; no
matrimônio achou a sua cos-
tella, a tantos satanlcamente
roubada, isto é: integridade

perdida; doutor, foi além:
fez-se douto; eleitor, vae
muito além: pede votos: can-
didato, ou entra para a Aca-
demia ou ella ficará virtual-
mente fechada .. E ha-de
entrar! Nâo lhe roubou ella
o divino socego do domingo?

11 I ^T,T rÍftpDN

srVí3 W/J

tvAvrfnh^ \ I

fMJL
/ .ia \ . ^^

nâo lhe entrou ella pelos sonhos a den-
tro?

Direito de reciprocidade. Quando
para lâ fôr (mais um voto para mim)
verão e dirão todos que. si o Phocion
em casa está no seu lar, na Academia
está em sua casa.

Ramo virente da frondosa arvore

genealogica dos Serpas. a um tempo
forte de energia como o pae e fraco de
bondade como a mâe; esse moço, de
cara fechada e coração aberto, com o
nome bellico de general athenlense, a cal-

va pensadora de Eschylo e o nariz pers-
crutador de Sócrates; apoz fazer as uni-
cas sete coisas que comporta a semana,
inclusive o nada do domingo, o que t

peor que tudo; apoz cumprir todos os
seus meticulosos deveres pessoaes. so-

18

ciaes. materiaes; voltou-se
de corpo e alma para as três

grandes obras ideaes, espiri-
tuaes. sentimentaes: fez fi-
lhos, plantou arvores e pu-
blicou seus livros!

Os filhos morreram-lhe;
as arvores nâo sei; os livros
ahi estão! Os livros ahi estão

porque livros ficam, porque
os livros, até os maus, nâo
morrem: sâo a estatua ou o

estigma dos seus autores.

O Phocion ainda é moço
mas como sabe que de mor-
rer sempre se está em ves-

peras, acaba de acerescer a
sua bibliographia com um

livro que é a sua biographia,
a sua iconographia: Calouro!

O estylo é o homem, o livro

é elle.

Paginas de riso e pranto
enredados como em D'Amici.

de lagrimas e gargalhadas
entresachados como em Raul

Pompéa!

E' o Phocion calouro de

medicina: a velha escola no
velho casarão da praia de

Santa Luzia.. . áquelles lcn-
tes de provecta sciencia... á

luz do gaz; os frades de es-

quina, a bahiana. o trote as

bombas no exame; uns col-

legas hoje sábios, outros mais

sábios: mortos... um mundo

dentro deste!

Hoje dentro do prédio fal-
ta a escola, dentro da escola

falta o Phocion, dentro do
Phocion falta o estudo...

Todo livro é de memórias!
Vamos ao fim;

Abre-lhe as portas. Aca-

demia!

O MALHO

PALMINHO
DE

CARA

TV garota jogou-se na pol-
trona. Parecia ter-se jo-

gado nos braços do bem ama-
do. Que olhos bo.iitos Deus
lhe deu! Francamente ha
muito de diabólico no chie
que a costureira poz no seu
vestido. Apertou-a maravi-
lhosamente em meio metro
de fazenda. Havia no seu
rosto um ar contente e pro-
vocador. Mexia-se.

Depois falou:
Estou louca por vir o

inimigo publico. Deve ter
uma scena feroz. Tomara que
eu goste delle...

Será que tem dado mui-
to tiro? Quero vêr a metra-
lhadora tecer renda nas vi-
dmças e nas paredes.

Tenho horror aos "G-

men".
Depois o palminho de cara

tirou uma pucha-pucha e fi-
cou mordendo-a. Todos os
olhos nâo largavam de olhar
para ella. Todo o pessoal ti-

nha o bicho-carpinteiro no
corpo. Estavam esperando a
sessão. Ouviam-se os últimos
tiroteios que vinham da sala
de projecçâo. Falavam tlto.
mas nâo deixavam de tirar
uma linha do paniculo adi-

poso duma velha de preto.
Um sujeito soltou uma gar-
galhada bastante escândalo-
sa. Tinham-lhe contado uma
aneedota do "sei lá si él"
Inconveniências estratégicas.
Você, ah. sim você, o heroe?
Últimos riscados de báton.
Espelhos em acçâo. Uma

pequena suspirou. Seria que
inimigo publico gostaria do
seu vestido de bolinhas?

J. M. BRINCKMANN
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.4 .'_iiict_ra carnavalesca bateu
forte ca por casa. O redactor
desta pagina foi acconunettido
violentamente pelo mal.de Mo-
mo. sendo preciso substituil-c
urgentemente. Mus aconteceu
que o substituto se achava em
estado mais grave dc que -liei

O leite, acostumado á cir-
cvmspeeção da sua pagina de
synihese. "vae ter".. . uma snr-
presa com os commentarios que
alia hoje '.he offerece.

As influencias carnavalescas
são poderosíssimas. E esta pagi-
nu foi feita numa semana de
Carnaval... As noticias com-
mentadas são mais ou menos
verídicas e rs factos acontece-
ram nos últimos 777 dias.

u/_o

Passaram pelo nosso porto os navios -guarda-costas'' recentemente compra-
dos pelo Uruguay. O Sr. Litvinoff, na Sociedade das Nações, criticou severamente essa
compra, dizendo que nâo é vantagem nenhuma brigar e arranjar "guarda-costas".

Foi eleito presidente do Conselho Nacional, na índia, o "Pandit" Nehru, sue-
cessor natural de Gandhi. Esse Nehru é muito conhecido por suas façanhas históricas:
o incêndio de Roma, a morte de Agrippina e outros "panditismos".

O governador de Pernambuco resolveu acabar cori. as feiras aos domingos.
Acha que tudo demais é sobra. Na sua opinião, sào sufficientes a segunda, terça, quar-
ta, quinta e sexta "feiras" durante a semana. P"ra que, em domingo, feira?

Os cariocas tentaram levar a effeito a campanha contra o collarinhc, por
causa do calor. E vao continuar tentando. Por sua vez a Caixa Econômica resolveu
iniciar a campanha do "pé de meia" Vamos ver agora muita gente" andando sem colia-
rinho e só com um pé de meia. . .

A Central do Brasil, a titulo de economia, vae fechar as estações de S. Chris-
tovão, S. Francisco Xavier, Santa Cruz. Santíssimo, etc, em vista de já existir a
de Todos os Santos.

O "leader" socialista Léon Bluui, na França, foi aggredido. Monsieur e Ma-
dame Monet, qus o acompanhavam, ganharam algumas sobras. Dizem os telegram-
mas: "Mme. Monet sotfreu luxação da cartilagem do nariz e duas contusões no resto
do corpo". Pelos modos, o nariz de Madame é mais importante, e maior, do que o resto
do corpo.. .

Os italianos bombardearam uma posição ethiope. Um soldado do Negus, que
escapou ás bombas, foi attingido por uma garrafa de vinho "Chianti" cabida de um
avião por acaso, morrendo sem dizer água vae. Mais trabalho para a Conferência do
Desarmamento: prohiblr os Estados europeus de fabricarem garrafas...

O governo do listado do Rio se riu abarbado com uma avalanche de pedidos
de licença para a abertura de casas de jogo. Mais de 300 requerimentos entraram num
só dia. nesse sentido. Explica-se: os requerentes suppunham que sendo o Governador
e o Chefe de Policia marinheiros velhos, não sentiriam os effeitos do "jogo". Mas o
jogo foi tanto que o Governador enjoou...

O governo da China resolveu supprimir o uso do ópio no pa.z. Essa idéa
nasceu da convicção de que é preciso os chinezes andarem vigilantes evitando "dor-
mir nas palhas", deante das idéas um tanto ou quanto italianas do Japão.

O celebre professor Plccard fez à imprensa franceza declarações verdadeira-
mente sensacionaes, negando que tenha feito em qualquer tempo tentativas para attin-
gir a estratosphera. — "Nunca subi em um balão e nunca me envolvi em camadas
eatratosphericas — declarou o sábio. Os senhores sabem que eu tenho um irmão. Pois
foi elle quem fez tudo isso, e nào eu".

Fracassaram as experiências roalizadas com o foguete dirigido pelo radio,
para transporte de correspondência, em New York. Os inventores se congratularam
pelo facto de nào terem soltado foguetes antes da hora.

• Sargento e Borba Gato. que iam tirar a limpo uma questão pessoal, fizeram
tal qual os duellistas patrícios. Depois da carreira marcada, acharam melhor arripiar
.arrelra. . .
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Touradas no Brasil! Em Araxá, Minas, realisarn-se esses divertimentos tão ao

gosto dos filhos da heróica Hespanha. (Rem. de Emir P. Werner).
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Um "dandy" um pouco extranho .. Talvez em vida nunca tivesse satisfeito
suas velleidades de elegante... O leitor que se impressionou com eUe foi o Sr.

Ivan Granville, de Recife.
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COISAS

CURIOSAS

QUE IMPRESSIONARAM

OS NOSSOS LEITORES

Quando O MALHO lançou o con-
curso photographlco "O BRASIL DE
LONGE" pediu aos concorrentes que
enviassem todas as coisas notáveis dos
logares onde residissem, para dal-as a
conhecer a todos os que o lêem.

As photographias que apparecem
nesta pagina nos foram remettldas para
aquelle certamen. São todas ellas de
coisas curiosas que lmpressonaram seus
remettentes, cujos nomes divulgamos
conjuntamente. Coisas notáveis e ln-
teressantes que existem por todo esse
Brasil de longe...
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E' assim que se faz o transporte de cou-
ros de boi «m Matto Grosso. (Rem. de

João Ignacio Quadros).
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Por wteio desíe engenhoso processo é feito o transporte de bananas em cachos,
da plantação ao porto de embarque,-ás margens do lriry, no Estado do Rio.

(Rem. de Gualberto Veiga).
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Neste cemitério, em Palmeira, Paraná, os suicidas não podiam ser sepultados.
O cruzeiro, á porta, assignala o túmulo de um desses transfugas da vida. (Rem.

da Srta. Amélia BaLster).
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Duas "yáras" amazônicas authenticas, sur-
prehendidas num igarapé pelo photographo-
amador, que ficou bastante impressionado...

'Rem. dc Jurandyr Rocha Moreira).

Um acrobata, o "Homem Voador", como
se intitula, subindo á torre da Matriz
de Piracicaba por um simples cabo de

aço. (Rem. de J. Armando Furlanl).
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Baile dos Esfarra-
pados, no Theatro
João Caetano, ao
qual compareceu S.
M. Momo I e unlco.
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Dois aspectos do baile dos"Lords da Tijuca", no Thea-
tro João Caetano. O rei Mo-
mo tambem compareceu au-

gmentando a animação.
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Club des Quarenta. O baile, que causou successo, foi no
Theatro João Caetano.
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Carnavalescos da Atlantic Refining Co. que fl_r^ J^H^^^I _M ilforam dansar no salão do Fluminense. Foi um Jk ^M AM.' M
baile concorridissimo. W* m^
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tm" *^tf| k/. ^S imponência do baile do Icarahy Praia

H______ii^__^" / ''^B I __-_____________" _______^^__ir__^'_>#' «¦ MmW^~ MmM-m-X Wmm^JMÊ
Mm^ta ¦¦.¦* ¦ ***____B^ *^^___p9* __P^ _____ '____!

mmmmmmWtUmM*7 L^ ^_H
Foliões que dansaram uma noite in-

telra no Grajahú-Tennis-Club.
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O AMPHIBIO AEREO — No aerodromo de Mos-
cou um aviador procedeu ao enchimento de um novo
apparelho de voar que tem a íorma de um amphibio.
A operação levou 15 minutos. Em cima, o apparelho
prompto para voar e, em baixo, o mesmo desmontado.

O MUNDO

APROVEITANDO A MARÉ'... — Cahlram chuvas torrenclaes sobre Lon-
dres, recentemente. As águas do Tamlsa subiram enormemente Inundando a
cidade. Uma senhorita, em Maldenhead, aproveitou a enchente, percorrendo,
num desllsador amarrado a um automóvel, as ruas do arrabalde.

CASTELLOS DA EU-
ROPA — O Castello
de Hardenburgo, (Dl-
namarca). Pertencen-
te aos condes de
Hanrwltz - Reventlow..
Ali, segundo disseram
aos Jornaes, passarão
o resto de sua exls-
tenda mais tranqull-

lamente...

CASAMENTO ARISTOCRÁTICO — Na egreja de
Salnt Françols-Xavler, de Paris, celebraram-se ultl-
nomente os esponjais da Srta. Colette Houdemon.
íilh.\ do general Houdemon, dlrector da base aerea
de lx Bourget, com o Sr. Jean Becourt Foch, filho do
Genei ill&slmo dos Exércitos ali lados em 1014-18.
DBH^i i

O SOLDO DOS VE-
TER ANOS — Tres dos
que se ba t e ram nc
Congresso americano
em defesa dos legio-
narlos, que reclama-
vam o pagamento dos
bônus a que têm dl-
relto. São da esquer-
da para a direita 05
Srs. Carl Vlnson, Ray
Murphy, Comm. da
Legião Americana, e
John W. Mc Cormack.

O AMPHIBIO AEREO — No aerodromo de Mos-
cou um avlador procedcu ao enchlmento de um novo
apparelho de voar que tem a forma de um amphibio.
A opera^ao levou 15 mlnutos. Em clma, o apparelho
prompto para voar e, em balxo, o mesmo desmontado.

HH

"^j



27 — 11 - 1936 O MALHO

• V jív Üfl P^^BÍL "%' «^4jjfl|jjb \ ¦ mu I

'.'h ¦'•**'^ iKSJt flflflflflfli
i. .*flfi .^3 fl. , ¦«-*-*»»»»«».-Jaaa.B1-BMBBB^^ '

»TSR 

"

3«a»»aã*W. "flr ,^3*
"^Bk, * L-*-**" ^aflifl**^ ^mmmmmmm flfll

aHflPS®"" \ • ^'"lllaaaaaaaalllaSafl

»lgm\Í2^*mr^iSmJmmWm^^

^-JHaBaja, ^aflT I V^^l jl\ I *flHflHsflflEtaá- -*""^^"^

j ÉkmmFÁ f jRaSflSi BTSat--J fl^, ^^Sa»x .

n 4:\%* írv fefe £^miniscencia de ¦ [ M^
* ^~ ^^flJ^B to^di0 d° encerramen- (J § li I /li J

\^ ^3 em 
Portsmout" 

jlL. ¦ «¦' _^™™^BB*^"'tc

^¦SJfly 7eia*:0ra '^'do^O t^5
IflT ¦ íhSo3 e3Se nuravl~ flll 

"^w C~C.T «'»_g_^_*l_J
¦flflsflPMPfl^**?? Í«Jfl. bordo de um nav*ó de Infi mi «ss fl^flflflflflflflflT

fls^UflSaáS) Buerra. AT fl^^^»flf l£
Bfl^rí ^fll

^¦¦¦C f flB Bk^jisfll flWflfl mm\^'^à^SflflflL—^^ ^^^Ifl
^^^^^^^¦"flBflSfl^flBgaaa-a-^ tB| I 

flj

¦» - aflaflflt 'afl flflSSflL ¥ W
fltaSaflfla Sas^LflHHaaSSa_aãfl

¦fl fl fll^^ fll Jiii ¦-! . Ja>>| tvljj .jLpa. 1*1 fl

aSfl fl» Lflafla. »T i '¦

mu IM '-*Ê Íáta-a-i^fl ^* fl^^SSSSaSaaB^aaflaL-,.^ f *• 17

aaS# ^flfeJiflflàiafl S 
*jf TlISfll afl Ul "Afl rf^ iltW ° ATAQUE A' CRUZ ^^^^™"

flanai Hkaéfl^flj Lm áflSBa ' Sm M

¦Afl ¦ -^ JL,J; I J

f ^™**^~" flfe-aaSV

MARAVILHAS DA. SCTENCIA — Uma machina. crue registra os
effeltos dcstruMcres dos abalos sísmicos nos edifícios, vera de
ser apresentada pelo Sr. C. Ruce ao Instituto de Technologla
de Boston. A rrachlna duplica os movimentos dos abalos slsmi-
cos fornecidos pelo slsmographo. O Sr. Ruge é o que se vê no

primeiro plano.

O ATAQUE A' CRUZ
VERMELHA SUE-
CA — Se g u n do um
telegramma, os aero-
planos italianos te-
liam bombardeado a
secção da Cruz Ver-
melha Sueca estabe-
lecida no front ethio-
pe. Um dos membros
daquella pia Institui-
çâo teria sido grave-mente ferido, o Dr.
Ftide Hylander. Aqui
se vêem vários mem-
bros da Cruz Verme-
lha Sueca, entre os
auaes o Dr. Frlde (o
2*. á esquerda, sen-

tado)

CONSEQÜÊNCIAS
DAS SANCÇOES —
Em Roma, está-se fa-
zeticín guerra as na-
ções que votaram
sancções contra a
Itália. A casa "The
Sporünan" teve que
mudar de nome e of-
fereceu um prêmio de
10.000 liras a quem
encontrasse um nome
italiano para o esta-

belecimento.
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O melhor numero cnr-
OAvalesco íoi o Dr. Her-
bert Moses, mis 1'aiiu-i-
ras, onde está veraneai»-
do. Carlitos ficou "caíé

pequeno" deunte <la sua
imitação.
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JOUVK tanta noticia desencontrada

* * a respeito da prohiblção do uso de

mascaras no Carnaval que até hoje ain

da perduram as duvidas e incertezas.

Havia gente desapontada por se ver

privada do roso do^ trotes c de outras

cositas mas! ..." Havia os revoltados

com a medida, que achavam ser uma

prepotência mascarada... Kntào. num

gesto de coragem Inaudita, resolveram

sahlr á rua apenas phantasiados. »rm

mascaras nem meias mascaras, para

provar que nào eram foliões de niriau

medidas! Aqui estão alguns flagrantes

|M a nossa objectira conseguiu fixar.

K eame» trrn follüe*., que tllzcm
«lellr»? O Washington l'ir<«, o <ln
r«qumla, esta melo esquerdo; sua
• ¦ >o iili.iun. O K<i,|i,I|i|i<i (àarria. o
da direita, fie lança-pcrfume "KihIo"
¦ rn punho, parece iiirio in< abulado.
Mas, par» o Henriqiiinhn Dodsvro
não lia liaria disso: existe apertai»
Cnrnan.l. K' momo um pi«-rn>t iln

furjirr•«.

mm$
Violão ent punbo, o Ilr. l'onte« de
Miranda f>~ sura-ww cantüiiclo o

"IMerrot ujiaUonario".
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MANHA DE SOL, NO
ARPOADOR

Ipanema, com a sua praia immensa e branca, é uru
prolongamento de Copacabana, em belleza e ele-
gancia. Ella .tambem se povoa de sereias audaciosas,
e o banho de mar, é tanto mais fascinante, quanto
maior é o perigo e a attracção das ondas do mar
alto que vêm desfazer-se em espumas na praia
maravilhosa. Eis aqui uns instantâneos de um do-

mingo de sol no Arpoador.
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PAHA A GALERIA DOS "FANS"

Kay Francls — nasceu a 13 de Janeiro de ..., e ha
quem saiba?... Fez sua educação em Santa Barbara,
Los Angeles e Danver. Seu Ideal era ser trapezista. Foi
esteno-dactilogTapha e secretaria de Mrs. Morrow (so-
gra de Lindberg) Figurando em espectaculos na Aca-
demia Superior de Cathedral, em Garden City, aca-
bou por se interessar pelo theatro. Sabendo, certa
vez que Walter Huston precisava de uma prota-
gonista, apresentou-se e d a h i a Hollywood foi
num relampago. E' rica, bonita, elegante, via-
jada, pois conhece toda a Europa, adora via-
Jar de avião e se pudesse passaria sua vida no
mar. Foi casada 4 vezes e consta que con-
trairá novas nupcias brevemente com um
rapaz que ha 4 annos envia-lhe, diária;
monte ás 24 horas em ponto, uma bellis-'
sima orchidea. Seus proximos films são:"I Found Stella Parrish" e
The Goose and the Gander".
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VICTOR FRANCEN  Antes de ingressar no cinema Já era um nome vlctorioso no theatro. Nem to-
dos os artistas do palco conseguem se lmpór na téla. — Vlctor Francen, entretanto, se Já era um grande
nome do theatro é, sem duvida um artista maior no cinema. Se é verdade que a cinematogTaphia france-
za, em geral não poude acompanhar o rythmo accelerado que a nova arte teve nestes ulumos 15 annos.
não é menos verdade que todos os films francezes, em que Victor Francen apparece, sao trabalhos tao
notáveis que os defeitos ou falhas do film em si desapparecem pela luminosidade que o artista dá a seu
papel, e a critica por mais severa ou exigwite, tocará em tudo, menos na figura que Victor Francen encarna.

São tão verdadeiras tão raes tão humanas, que picadas sangrariam. As revistas cin^inatographicas
que nos chegam do estrangeiro, falam largamente de seus dois últimos films: "I/aventurier" (O aventurei-
ro) em que elle apparece ao lado desta perturbadora Kissa Kouprine, uma russa muito bonita que se creou
cm Paris, e que é um "cock-tail" de peccados innocentes; e no grande fllm "Veille d'armes' (A sentlnella)
com Anna Bella considerado o seu trabalho máximo, pela critica unanime do mundo Inteiro, pródiga em
louvores ao grande artista.

Estes films surgirão naturalmente na temporada dos grandes films, e com elles. para goso d_> nossas
olhos e deleite de nosso espirito,- a figura soberba de Victor FYancen, o maior actor do mundo, qu?r pise o
palco, quer surja na téla. — N.
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ARTE
PHOTOGRAPHICA

Wm^rn ^^^^. ________»_____%

Ama/heoer na bahia I
de Vic'oria. Ao fun- I
do desta -a-se o mon- I
te com o tradicional I
Convento da Penha. I
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Velha, á entrada ___\_______M_m
da barra de VI- WÁ T

ctoria. __________________ -.. __&___¥_. ^S**^
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| t f & I realizada ha dias no
^F ^ P^ Sal&o da Associação

t rn j_ *0***^B__|| i Espiritosantens»? d e
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^^^ ^t^_^_^_^_^_^_m_^Ê ¦ _____ * ** B "ca eiposiçáo.
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Gruta de Lourdes! A Gruta do mila-
gre! E' nas faldas dos Pyreneos, ás
margens serenas do rio Gave, na

quieta província franceza. Um triplice tem-
pio super-posto, em homenagem symbolica
aos tres mysterios do Rosário, ergue-se,
como uma cathedral de lenda e de sonho,
ao lado da outra enorme e massiça cathe-
dral da cordilheira immensa e altíssima,
que separa, como formidável muralha, a
França da Hespanha. Espelhando-se, re-
flectindo-se na superfície das aguas crys-
tailinas, arvores gigantescas vegetaes se-
culares adornam a orla do rio, que deslisa,
suave e bemfazejo, fertilizando campos,
alegrando searas, fecundando vergels.

Foi dentro desse scenario privilegiado,
que, ali por mil oitocentos e setenta e pou-
cos, a Virgem manifestou-se á pastorinha
Bernardette Soubirous. Andava a menina a
guardar o rebanho dos paes e a apanhar
garavetos para o fogão doméstico, quando,
de repente, se illumina de fulgor sideral
uma gruta, que a natureza rasgou no sopé
mysterioso da montanha al-
cantilada e abrupta. Berna-
dette, tomada de surpresa,
volta-se para o local de onde
irradiava a luz extranha. E
vê uma Senhora de formosu-
ra extra-terrestre, vestida de branco e cin-
gida de uma faixa azul. A seus pés, cal-
çados de sandalias ornadas de refulgente
pedraria, uma fonte de liquido de crystal
começa a jorrar, abundante e preciosa.

O primeiro movimento da pequena pas-
tora é de puro assombro ante a visão ines-
perada. E ia fugir apavorada, quando nota,
mais confiante, que a apparição extranha
lhe acena, chamando-a, carinhosamente

I Iff '¦«¦ • » . (

Approxima-se e ainda lhe sobra anl-
mo para perguntar: "Senhora, quem
sois vós?!" E a resposta não se fez
demorar, calma e doce: "Eu sou a
Immaculada!"

Berna dette, educada na Crença de
que a Virgem é a mãe incomparavel
e, certamente inspirada pelo Alto,
para logo comprehendeu tratar-se de
Maria, a progenitora de Jesus, a raí-

nha excelsa de todos os homens. E se
ajoelha como deante de um altar e come-
ça o dialogo da creaturinha humilde com
Aquella que é a seder sapientiae, a pro-
pria cathedral da sabedoria. Durante va-
rios dias repete-se a scena tocante. E, en-
tão, já não é, apenas, a pastora: é uma
enorme e curiosa multidão, que se acoto-
vela deante da gruta para ver e ouvir a
Senhora. E todos recitam o rosário.

E as margens do Gave e os contrafor-
tes dos Pyreneos valem por um templo, a
céo aberto, onde resòam murmúrios de
preces , cânticos sacros, cicios de orações
fervorosas. E começam as romarias de toda
a França e de todo o mundo.

A fonte, que brc-tcu mysteriosa dos pés
da Virgem, enche piscinas e a agua pro-
digiosa opera curas e faz maravilhas. Exa-
minada pela sciencia, aquella agua é egual
a todas. Augmenta o assombro e se amplia
a fama. E cresce a romaria.

Hoje — volvidos sessenta annos —
Lourdes, o recanto mystico, onde se respi-

ra o incenso dos templos, con-
tinúa a ser a Gruta do Mi-
lagre, o sobrenatural na ter-
ra, o altar da Virgem.

O mez de Fevereiro, que é
a data commemorativa do

grande acontecimento, costuma celebrar o
anniversario memorável com prodiglos mais
assignalados e romarias mais numerosas,
sobretudo no dia onze. quando se regis-
tou a primeira apparição, quando bro-
tou dos pés da Senhora, pousados no gr a-
nito da Gruta, a agua que cura, a fonte
que é, na terra, a misericórdia viva do
Eterno, a benção liquida da Immaculada.

Assis Memória

À Gruta do Mild: Te
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Eram dois jogadores
só. Mas a partida só
teria interesse com
quatro parceiros.
Então o photogra-
pho salvou a situ-

ação...

Carregando a si pro-
prio. Quantas vezes,
quando nos senti-
mos p'ra lá de can-
çados, não teríamos
vontade de fazer o

mesmo?.

Nosso leitor José Galuf é um veterano amador de

photographia. Mas não da arte photographlca que
se resume cm bater a chapa e.,. mandar revelar e
tirar as copias por outrem...

O Sr. Galuf tem sua arte própria e trabalha com
verdadeiro interesse de profissional. As duas photo-
graphias que aqui reproduzimos são dois optlmos
trucs que dão bem unia idéa do que se pôde cojxse-

guir em matéria de amadorismo photographico.
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AO PINHEIRO PARANAENSE

TU, 
pinheiro hleraüco e magestoso que te encastôas no

brazão paranaense, e que da terra paranaense para o pa-
ranaen.se céo te ergues como um hymno verde da Na-

tureza paradisíaca — salve !
Pallio esmeraldino das aves e das ílores, taça que bebe

as derradeiras lagrimas da noite e recebe os primeiros sorrisos
da alvorada — isalve !

Ainda bem não nasclas, pinheiro augusto; ainda as tuas
raízes não se aprofundavam no solo uberrlmo; ainda a tua
umbella proteotora não abria em arco — e já o homem, sem
comprehender de tua alma sensível a expressão sublime, der-
rubava-te a golpes violentos de machado, na obra da devas-
tação selvagem !

Náo era o gigante, que após ter zombado do raio e desde-
nhado dos temporaes formidáveis, sentia-se cahir orgulho-
so e feliz na sua queda, para se transmudar em
banco ou mesa, em leito ou ataúde, em berço
ou altar, e, pois, ser uül depois de morto
áquelles mesmos que o mataram, e aos
quaes abençoa esse "feliz cadáver que até
cheira bem !"

O que se estrangulava — era a es-
perança de uma belleza, era a perspe-
cttva de uma utilidade, era a exprcs-
são de uma columna hellenica era a
ascensão lenta, venturosa, continua,
gloriosa, para a luz, para o céo, para
Deus... Ainda não desabotoaras em
frutos; ainda não te multiplicaras em
sombras; ainda nác dominaras as fio-
restas e os campos — pequeno e quasi
tenro — e Já tombavas, com a morte inglória
de nada ter feito do multo que prornetteras
fazer ! E. como contrariando a sabedoria da
Natureza, a Ignorância do homem te desa-
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ninhava da seiva maternal, que é a terra fecunda, antes de
bem poderes cumprir o teu sereno e radioso e magnífico des-
tino, que é o de fazer bem a quem te faz mal — tu te dete-
rtoravas e apodrecias ao largo das estradas, como corpos aban-
donados ou leprosos malditos...

Maldito!... tu! ó pinheiro bemdito, que te oííereces para
o soalho e a cama e a mesa e o banco e a parede e o tecto
dos pobres e dos humildes!...

Emflm — graças sejam dadas aos céos bemfazejos! —
não mais morrerás a morte inglória dos inúteis!

Ha uma lei, ainda não revogada — e que crime seria a
sua revogação! — que te garante cuidados e te assegura um
carinhoso respeito que desconhecias... Já a mão irreverente

e Impiedosa do homem não te poderá alcançar emquanto não
te fizeres "arvore adulta", emquanto não tiveres

attlngldo a, pelo menos, trinta centímetros de
diâmetro — e, assim, não poderás morrer

antes de haveres dado sombra e fruto, en-
levo e encanto ao olhar do homem e da
fera, que te olham e te contemplam,
com pasmo extatico e maravilhado
assombro.
Livres das chammas das fogueiras, se-
guros da inutilidade da cólera hu-
mana, ó sumptuosos pinheiros da

minha terra! como pompeareis feli-
zes e senhoreareis altivos as florestas

imponentes que são o nosso orgulho,
e que valem pela aífirmação de um the-

souro fabuloso, que se não exgota, e que,
quanto mais explorado, mais produz!
Salve, pinheiro glorioso do Paraná!
LKONCIO CORREIA
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Homenageando

WI 1 C tf li

Tres aspectos colhi-
dos por oceasião da
homenagem pres t a da
pelo Asylo* N. S. de
Pompéa ao seu grande
bemfeitor, Sr. Victor
dos Santos, director da
Cia. Uzinas Nacionaes,
quando passou seu an-

niversario natallcio, a 5 do corrente, á qual se asseciou o"Rctary Club", do qual o homenageado é vice-presidente.
A homenagem constou da Inauguração do seu retrato no
Salão Nobre daquella Instituição e da oíferta á sua Exma.
Eí-posa de um bello e artistico Christo crucificado. Offere-
ceu a homenagem o Dr. Mario Piragiba.
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A SERVIÇO DA NAÇÃO — O governo da
Republica praticou um acto de rara íeli-
cidade, quando nomeou, para o alto cargo
de Ministro do Tribunal de Contas, o Dr.
Rubem Rosa. A sua actuação, nesse elevado
Tribunal, tem sido das mais proveitosas e
efficientes. na defesa dos Interesses da na-
cionalldade e justificou, plenamente, a fa-
ma de technico em assumpto de finanças
e economia, que o Dr. Rubem Rosa con-
quistára, graças aos seus trabalhos, duran-
te o governo provKorio.
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OS NOVOS BACHARÉIS — O joven
pecta Petrarcha Maranhão, nosso
collaborador e brilhante talento da
nova geração, que concluiu recen-
temente, o curso de bacharel da Fa-
culdade de Direito da Universidade

do Rio de Janeiro.

IjJ-M
Sr. Joaquim de Oliveira residente
em Santos, que, como se vi, i um

nosso constante leitor.
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Enlace Aurora dos Santo* Araujo
Alves Santos.

Paulo
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NAYME BUSSAMÁHA
A porta de mo-

Ias do escriptorio
estancelou-se com
estreplto e Barbo-
za entrou no seu
andar gingado.Oh. Zé Luiz.
Você já sabe ?
Vou me casar...

C outro, um moyjo baixo, de coh
po atarracado, o cabello liso a calii
na fronte, parou de escrever e er
coslou-se sorrindo no espaidar da
cadeira.

E'? O quê rapai, então vae
mesmo se atirar, hein?

Antonlo Joaquim Barboza, de pé
no outro lado, com um olho (ecbado
por causa da fumaça do cigarro, que
pendia indolentemente ao canto dos
labh>s, encarava atrevidamente o
amigo, bamboleando uma das per-
nas em descanço.

A primeira vez que José Luiz Mi-
randa travara conhecimento com o
Barboza. tivera impressão desagrada-
vel. O Barboia era um mo;o de cor-
po cheio, louro, sangüíneo, rosto re-
dondo, apparentando optlma saúde.

O que desagradava nelle, logo de inl-
cio. era o modo aggressivo. Tinha
uma maneira arrogante de encarar.
Dir-Be-ia estar insultando, rindo in-
teriormente do interlocutor. Na boc-
ca pequena, no rosto liso, glabro,
eram visíveis também os signaes des-
sa arrogancla que incomniodava. A
voi delle demonstrava tom de com-
mando, de quem quer ser obedecido,
ríspida, embora expressasse as for-
.aulas malg communs de corteiia. O
sotaque, característico, o phjrslco
forte, bem nutrido, accentuavam-ihe
a antipathia do primeiro encontro.
Dava a apparencla de um desses des-
ordeiros Que, pelo andar, pelo olhar,
peia altitude atrevida, pelo sorriso
escarninho, está a desafiar os outros

Não ha cousa mais desagradável,
para quem tem o amor proprlo mui-
to á flor da pelle, do que ser menos-
presado por um olhar, por um getoto
ou por um sorriso. Principalmente
se o que otfende ê
typo forte e pos-
sante.

Essa primeira lm-
pressão de Zé Luiz
durou multo tempo,
no decorrer da ami-
tade delles, antes
que pudesse dis-
t-lpal-a de todo.

Porque o Barboia só tinha a ap-
purencla aggresslva ¦— cousa
natural delle, inata, sem nada
de estudado, nem intenção de
offender quem quer que fosse— — verificara Zé Luiz. Era
bom rapaz, muito genioso. bo-licoso, ás vezes, quando o ti-ravam da sua razão. No malbera folgazão, alegre, semprebem disposto, bastante affecti-vo e sensivel.

E sabe com quero? —
perguntára o Barboia, com oseu sorriso escarninho, bambo-leando sempre a perna — Com

a Lucla,..
0 outro annunviou o olhar

e recolheu o sorriso.Com a Lucla?!
Barfcoza tirou o cigarro dabocca e riu gostoso. Um dosseus prazeres predilectos era

preparar peças ou noticias cho-
cantes para os amigos e pre-senciar as conseqüências. Ria,
ria até encabular os compa-
nhelros.

Você ri, rapaz — contes-
tou preoccupado Zé Luii —
Você ri. Mas no seu logar não
me casaria com a Lúcia...Ora. ora... Por que?Diga lá? Por que?Por que? Porque você JáBabe, rapaz! Nào lhe contei ou-
tro dia, o passado dessa moça?
E você ainda quer mais?

Zé Luii levantara-se da oa-
delra e dirigira-se ao amigo,
que lhe retrucava:

Potócas. Potócas de ro-
celros. Vocês aqui no sert&o
cultivam em alta dose a cren-
dlce. a superstição. O que me
admira é vêr um homem illus-
tre como você esiar aM com
essas coisas. Ora...Mas eu vi, homem de
Deus! Eu vi, o que é que você
quer mais? Não é crendice ne-
nhuma, apenas prudência.
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O que é que você viu?
Umas coincidências infelizes,
nas quaes Lúcia de modo ai-
gum cooperou...Coincidências cousa ne-nhuma. Você diz isso porque é
um desabusado. Um homem in-telramente incrédulo. E eu é
que sou o culpado, convidando
você para vir passar as ferias
commigo.

Qual! Mas você não pre-cisa ficar triste. Vou-me em-bora para São Paulo hoje ánoite — falou Barboia, rindo.Vae embora, mas Já fez o
que não devia ter feito.

E segurando o outro pelobraço recordou-lhe:
Quantas vezes, rapaz, quun-do você começou com a historia

de namoro com a Lucla, quantasvezes não lhe avisei?! E vae vo-
cê e faz isso...

Barboza ria o seu riso eacar-ninho, o cigarro fumesante
pendendo dos lábios.Avisou o que? Pois a mo-
ça não é pessóa distineta, edu-cada, amavel, linda, muito llh-da? Acaso foi ella quem assas-sinou — Barba azul de saiasos seus noivos? Destino, Zé.Destino. Deixemos de tristesVenha de lá um abraço >1e fe-licitações. ..

Sacudindo alegrememe ZeLuiz num abraço demorado,
despediu-se para sahir. Já na
porta ainda falou:Pelo sim; pelo não, ZéLuiz. vê se me arranjas uma re-iiquia immunlzadora e mila-
grosa para eu pendurar no
pescoço.. .

E afastou-se rindo alto, umriso forte, gozado, que deixouZé Luiz desanimado.
Lucla era uma Joven muito bo-nita. Sympathica, meiga, os-cilava entre vinte e cinco avinte e oito annos. Esbelta,cabellos castanhos, rosto bemfeito, de linhas delicadas. Boc-ca e nariz pequenos, olhos ex-tranhamente a Mlrna Loy, orl-entaes. extranhamente fasci-nadores.

Havia um destino incompre-hensivel na vida dessa moça.Antes de se tornar noiva deBarbosa, Já o fflra três vezes.Todos esses noivados, entre-
tanto, se desfizeram tra-
glcamente numa ser
quencla mathematlra as-
eustadora. Desastres

Wto mortaes- imprevistos,
cousa multo vulgar na
vida do homem, sem
nenhuma oollabora-.

çào de Lucla, pelo contrario,
com o seu profundo desgosto.Velu-lhe dahl a crença popularde que a sua Influencia era fa-tldlca. Bastava tornar-ee noivode Lucla e sobrevlrla logo mor-tal desgraça ao audaz noivo,como tributo, roubando-Ihe avida.

Barboza, que viera passar asférias com Zé Lult, desconhe-cendo esses antecedentes, na-morara Lucla, apalxonando-sa
realmente pela moça. Aliás,
mesmo que Barboza conheces-B9 o passado de Lucla, ist>o n&o

faria conta no caso. Não acre-ditava nessas (.ousas. Zé Luiz,
gen4o multo crédulo, simples,vivia discutindo com o Barbo-za a respeito da sua incredu-lidade. Si calhava vir á discus-são, por exemplo, a sciencia (lohypnotismo ou transmissão depensamento, o Barboza decla-rava desde logo que aquillo pa-ra elle era escamoteação.Espera, homem — pro-testava exaltado Zé Luiz eu assisti muitas vezes. . .Você, nessas occasiões,serviu de paciente?Eu não servi, mas vi dl-versas pessoas...Conhecidas, de toda pconfiança de você?Conhecidas, nào, homem,mas...

Está. ahl! Eetá ahl! Tudotruc. Pois então você não viulogo que essas pessoas estavam
de combinação tom o homem...

Zé Luiz ficava damnado.Você, rapaz, não acredl-ta mesmo em nada. Franca-
mente, e um sceptico.

A proposito da morte accl-dental dos tres noivos de Lu-cia, Zé Luiz argumentava aBarboza que a coincidência im-
pressionava. Ha certos tactos
que a gente nào pôde deixar deextranhar. Tor que a morteceifou essas vidas Justamente
quando eram noivos de Lúcia?Você raciocina assim porviver nesta aldeia — dliia-lhe
o Barboia — Aqui, a morte detres rapaies, noivos de umamesma moça, é episodio do ou-tro mundo. Quando morrem
noivos ás dúzias nas grandescidades, sem outro alarde quenão o das noivas que ficaram L
mão.

A lógica do Zé Luiz fôra,
pois, em pura perda e Barboza
nessa noite regressou a São
Paulo, noivo de Lúcia. Ia dito-
só. No trem, deitado no leito, o
pensamente delle estava todo
tomado pela imagem de Lucla.
A felicidade daquelles dias quepassara junto da moça e quedecerto se renovariam no futu-
ro, quando se casassem, essa fe-
ileidade tinha sido tão doce,
tão pura, que elle se Impacien-
tava nervoso, lembrando que o
trem o afastava da noiva. Ar-
rependia-se de ter partido. E si
a perdesse? E sl por qualquerrazão nào pudesse mais voltar
a vel-a?

Esteve uma porção de tempo
assim absorvido em reminis-
cenclas e só multo tarde é queconseguiu conciliar o somno.

Nas proximidades de São
Paulo, o guarda, que o chama-
ra diversas vezes sem resposta,
descerrou a cortina e o avisou
de novo:

Está na hora, senhor!
Accendeu a lampaóa Interior

e sacudiu Barboza dellcadamen-
te pelo hombro. Só então é quo
lhe notou pelo contacto a In-
tensa frlaldade do corpo. O
rosto estava pallldo, sem san-
gue. O guarda, alarmado, pai-
pou-lhe o peito, procurando o
coração, e verificou que do in-
terlor nào vinha mais nenhum
som. A víscera mestra deixa
ra de percurtlr.

Barboza estava deitado de
lado. o corpo melo encolhido,
coberto até o homhro e pnrerla
dormir ainda. Nos lábios brln-
cava um sorriso meigo, sereno,
resquício fugaz da felicidade
entre-sonhada. b r u ¦ camentc
frustrada pelo colapso cardíaco
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Ntquelle tempo guando iu ainda contava apenas 17 annnt, o unlco rcmtdln
que eu achava para afastar o tédio que me Invadia, durante oi longo» e ocioioi
meiei d« fériai (ymnailaei, era passear. Mai eu o faila só, porque nlo tinha
nenhum amigo. Kntlo, percorria quail todai at ruai do bairro onde morava e,
6i vcaei, nlo me contentava com Isto, e ia procurar oi outroí balrroí também.
O praicr que nlito achava era apenai reparar nai construcçôes de catai, entlo
modernas, o que apresentavam de malt intereiunte e pittoretco.

Na manhl do dia 24 de Dezembro daquelle armo eu tahi, como todoa oi dia»,
mas dirigi-me para um bairro que sempre me encantou por ter as casas sumidas
entre o arvoredo, dando a impressão de que nellas residiam a Calma e a Felicidade.
Andavam pelas ruas tortas e quebradas (era fora da zona urbana) « respirava o
ar embalsamado pelo cheiro do matto que occupava os terrenos vasios, o que
me fazia pensar que estava cin pleno campo...

Caminhando para a frente, despreoccupado, olhando para os lados, admirando
tudo, notei ao fundo de um jardim uma casa antiga, daquellas cujo estylo não
se define, tendo ao lado uma espaçosa varanda. Nesta, havia pintada uma paizagem
hollandcza que, sendo tão simples, ignoro o motivo por que me prendeuj a# attenção
— um riacho descia pela direita e, em graciosa curva dirigia-se, na base do
quadro, para a esquerda, limitando, assim, de dois lados, o campo amarellado
de trigo, que se extendia até o horizonte. Umas carroças cheias de palha, ao
longe. Um grande moinho de vento, ao lado de humilde casinha. Camponeze»
indo e vindo do moinho para a casa, carregando saccos cheios. E, sentada i
porta da casa, uma hollandcza com o seu avental de córes, e seu chapéo de
abas revirada*. F.ra tân linda... Man seu ar melancholico entristeceu-me.

Tentei continuar o meu passeio, mas pareceu-me que a triste donzella me
fitava com insistência. Assustei-me, a principio, com isto, mas depois achei-me
ridículo i«r julgar tal cois% e continuei andando até que, cansado, voltei para
casa. Mas a cada momento vinha-me i lembrança aquelle quadro, como em
cinema — focalizada só a imagem da camponeza, e o mais embaçado.

iV tarde, mal o sol se poz. a lua cheia apparereu, bellissima e immensa. e
começou o seu labor de pulverizar sobre a Noite todas as riquezas que trouxe
do seu palacio maravilhoso. E as nuvns brejeiras se regosijaram, por que, cada
vez que por ella passavam, roubavam-lhe um pouco de sua cór, e pintavam-se
com o seu luminoso pó prateado. E tanto o fizeram que, quando ella e*ava no
meio do caminho, li no alto do céo, já estava bem menor.

Sahi para mais uma vez apreciar todo o encanto de uma noite de iuar, que
nunca é velho, e que a gente não se cansa de ver. Procurava as nus menos
¦Iluminadas, onde a lua, que ama a noite, pudesse mostrar-se mais livida. Nlo
cuidava de saber por onde passava, e qual não foi o meu espanto quando me
vi deante da casa que encontrara pela manhil

Era noite de Natal. Em todas as casas havia presépios e Arvores de Natal,
sendo costume fazerem-se visitas mesmo a famílias desconhecidas, para admirai-o».
Não deixei passar a occasiSo e dispuz-me a entrar naquella, para ver de perto
o quadro, e conhecer quem li residia. Já era quasi meia-noi^e, mas as suas
luzes estavam accesas e, portanto, a hora não me dissuadiu disto.

Abri o portão, avancei pelo jardim. Quando, porém, attingi a varanda,
soava o relógio as 12 badaladas, e deu-se um facto prodigioso! — O quadro
tomou vida, e movimentou-se I O que estava no mesmo plano da parede, a pena»
separado pelo effeito de sombras e cumprimentos, distanciou-se realmente I As
figuras tomaram o tamanho natural, e continuaram seu trabalho, ao som do
gemido do moinho, que girava I O riacho continuou sua cantiga alegre de
creança... E eu, attonito, entrei por aquella paizagem hollandcza...

Então, a linda camponeza levantou-se e tomou-me pela mio. Muda, recom-
mendando-me silencio, levou-me para dentro'da casa e mostrou-me um hello r
simples enxoval de noiva, os preparos para uma grande festa, e, no seu dedo
annular direito, uma alliança. Trazendo-me para fóra, deu-me a entender que
os que estavam trabalhando eram seus irmãos. Depois, mostrou-me, no banco
onde estivera, dois logares e, voltando-se para mim, teve a expressão da maior
angustia. Olhou, vagamente, para todos os lados, como a ver si descobria
alguém, por quem esperava muito tempo, e já nlo acreditava que vies*e mais.

Oh, meu Deus! Eu tudo, entlo comprehendi! Ella era noiva, e seu futuro
esposo nio fóra posto ali, ao seu lado, pelo pintorI... E comprehendi por que
seu aspecto era tio desconsolado, tio triste...

Já havia passado, mais ou menos, uma hora que eu estava ali. Quir sahir,
mas só o consegui quando os gallos começaram a cantar. Só, entlo, é que tudo
voltou ao estado normal e eu, desorientado, me vi novamente na varanda da
casa, onde tudo era silencio e quietude.

Voltei para a casa, mas antes tive o cuidado de ler a assignatura de quem
fizera aquelle quadro. F. vciu-me á mente: o pintor já morrera, havia uns
dois annos.

Passado um mez, por espantou coincidência, vagou aquella casa, e para
lá nos mudámos. Disse a meu pae do desejo que tinha de mandar completar
aquelle quadro, no que fui attendido.

E — caso estranho I — desde entlo, o semblante daquclta hollandejinha é
de uma felicidade infinita...

JÚLIO DE GERSON
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eu fui avisado do suicídio
do meu 'amigo Samuel, não dei
credito. Pensei que fosse mais
uma das suas piadas. Pois se ain-

da na véspera estiveramos juntos, á hora
do "cocktail" e faláramos acerca de que
roupa usaríamos para a festa do dia se-

gumte. Smoking ou "Dinner-jacket"-1

Smoking c muito quente, opinou elle. va-
mos de jaqueta. E combinamos.

Samuel e eu, sempre (oramos assim
unidos Cônsultavamonos sobre qualquer
cousa que desejássemos fazer, ouvindo
sempre com interesse a opinião, um. do
outro Embora de tudo elle fizesse motivo
para uma nova pilhéria, porque brincalhão
assim, bem poucos.

A primeira pilhéria do Samuel que
deu :m coisa seria foi o seu noivado. Pa-
rece que estou vendo ainda a sua cara ri-
sonha querendo impor respeito, quando
dizia: —

.Sabe Paulo, vou me casar !
Essa é boa. gringo" I (Nós lhe

tinhamos posto este apelido por causa de
sua cabeleira muito loira) Pra cima de
mim com essa historia de casamento ? Es-
cuta. a noivinhd ainda usa bigodes ?

E elle. num esforço medonho para se
ídier serio:

Nãu brinque que é verdade !
E era mesmo O Samuel lá licou noi-

vo official de uma nossa antiga conheci-
da. moça de excellente família, bonita, e
formando os dois um op< mo par. como se
costuma diser

Comtudo o noivado em nada alterou
a nossa antiga camaradagem, e se antes
íamos os dois aos cinemas e as festas, pas-
ramos então a ir os tres.

Alice, a noiva do meu amigo, sempre
fora uma creatura a quem nós ambos ad-
mirávamos, desde que a encontráramos,
muito tempo antes, numa festa do ' Espe-
ria" Nunca supuz. porém, que aquella
boa amizade de amigos desse em casa-
mento Mas deu Pelo menos em noiva-
do. e só não houve casamento porque a
morte ceifou a vida do melhor dos meus
amigos, armada pela» próprias mios delle.

Mas. como dizia tínhamos combinado
ir * lesta de "diner-jacket". 

e estava eu
dando o laço A gravata, quando chamaram-
me ao telephone. da cata de Alice, com «r-
gcnciâ

Samuel devia pastar antei pela caia
di noiva qui umhem Ia á feita, t depoli
M minha rata d« and* Mhiriamot oa qua-
in ptiA e "Raparia' Diflo m quatro pet-

Mite minha irai tamem ia O u\t-
AAtmmt \ànitm t*» tua aa» m

apf*HM: Dtttm mi» tttt p«'
!_n'ii»n_!n m *u j» Miava prem»

pin
Apanhai o phone da to-

bre a neta:
- Aló. é Raul (a-

lando.
Oo outro lado

do f». a voz ao-
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gustiosa da mãe de Alice tartamudeou:
— Depressa. Raul. Samuel suicidou-se
aqui. . .

— Cemo disse ? Alô. aló !
Cortaram a ligação. Por segundos

pensei numa pilhéria e cheguei mesmo a
descobrir naquella voz angustiosa uma se-
melhança com a voz do Samuel, fingindo-
se outra pessoa. Mas. foi só por segun-
dos. Voei para um taxi da esquina, e em
dez minutos estava á porta da casa de
Alice.

Fui enveredando casa a dentro, e de
passagem pelo 

"hall" ouvi alguém que cia-
mava por ura medico, depressa.

A porta do quarto de Alice, estavi*
aberta, e no fundo do aposento, no seu
pequeno leito de solteira, perfumado e
branco, o corpo do meu amigo ainda com
vida

Alice, se bella sempre fora mesmo
naquelle momento doloroso, em que a dôr
a attingia profundamente, estava linda
Nem sei mesmo como cheguei a observar
esses detalhes. Tinha a cabeça delle em
seu collo. apertada contra o seio. e falava
baixinho palavras incoherentes. repassa-
das do mais profundo desespero E no
seu vestido branco de baile, discretamen-
te decotado. a mancha do sangue que se
desprendia do ferimento a bala na fronte
direita do Samuel, crescia rapidamente

O abrupto do acontecimento, aquella
scena de horror e tristeza, fez-me parar a
meio do quarto atturdido.

Cheigut-i-me ao leito, depois, e tomei
a mão de Samuel. Queria dizer-lhe uma
palavra de conforto, ao menos, e a voz fu-
gia-me.

Elle. abriu os olhos de manso, e fi-
tou-me Depois, olhou a noiva, e balbu-
ciou baixinho:

Perdoa-me, Alice... foi inevita-
ve! . sempre lhe quiz muito. . . um dia
voet saberá .. nio posto. ..

Parou de súbito Uma convulsac
abalou-o e no canto dos lábios aflum san-

gue. A retplraçio foi afrouxando e os
olhos tornaram-K baços E fazendo um
novo eiíorço

Raul, cuida df lia . Alice , Meu
D*ui. .

Neva convuluti a-jiititi-lhe e torpe
Oi M-abfM m mttàtêm num derradeira
HÍmt» 1 tm ilida

AIih t*Ên\» At b«|tH t (»*» it §*•
mu»l, diitndf-t-lha ii mu inttéfKnt**
phratea, t leito» muno euiw qua tu aa»
mj in arredal-a daqutlla corpo a qua aa
vida noa ligaram tio lortet laçoa. Pobre
Samuel, que motivo o levara a tamanho
desespero I

Correram dezoito mezes. Alice con-
tinüa a falar em Samuel com a mesma affe-
ctividade dos primeiros dias após o desen-
lace. E eu sei que ella guarda religtosamen.
te o colar que usava naquella noite, ainda
manchado de sangue. E, muita vez. no si-
lencio das noites, toma-o carinhosamente
entre as mios. e toca-lhe as pérolas, os
olhos lacrime-anles. murmurando Ivrxinho:

Samuel, porque fizestes isto ? Por-

que ? Poderíamos ter
sido tão felizes..

— :o: —
As razões que le-

TI V VTíl

Sil
I . A . BRAGA

varam o meu amigo aquelle gesto d*?
extremo desespero ficaram inexplica-
das ate o dia em que uma nova tragp-
dia feriu sua família.

Dezoito mezes após sua morte, e
no mesmo dia e na mesma hora. «ua
mãe suicidava-se com um tiro na fron-
te. deitando uma carta ao esposo,
carta que eu li nervosamente, reviven-
do os últimos momentos do filho, e
sentindo, então já dono da verdade,
esse desgosto intenso de sabel-a cri-
minosa. emquanto crescia a admira-
-cão pelo meu boníssimo amigo,
pelo Samuel que preferira a mor-
te á vergonha daquelle crime
que elle testemunh.
ra. e a impossi-
bilidade de
contal-o à mu
lher a quem ina unir
se mais tarde E sua mãe sui-
cidava-se roída pelo remorso que a
atormentara implacavelmente duran-
te aquelles dezoitos me:es. e em sua
carta, onde todo o seu estado de ex-
tremo desespero se reflectia. confes-
sava o seu erro. de que resultará a
morte do filho.

Só assim eu pude saber bem o"porque daquelle arto do Samuel
Não obstante o segredo daquella car-
ta escripta ,i beira do túmulo ficou
commigo e com o esposo que tambem
morreu poucos mezes após. minado
por um desgosto profundo.

Naquella noite do baile, para o
qual alegremente combináramos de-
talhes na véspera. Samuel depois d»
prompto. foi fazer hora á casa da noi-
va de onde viria buscar-me depois.
Por uma dessas fatalidades de que
esta cheia a vida da gente, elle esque-
ceu em casa o convite e teve de ir
Buscal-o Seu pae viaiara para o interior,
dois dias antes, de modo que elle notou
cem muita extranheza um sobretudo des-
conhecido, dobrado ao meio em cima de
uma dai cadeiras do "hall". Parou, cho-
rado. e dc momento, uma duvida terrível
chlcoteou-lhe o cérebro— Strla poiihel *

Correu rata a dentro e abriu num
rompame a poria da alcova de tua mia.- Canalha!

Meu tteui un».) m MMM amiilld'
Rniie patlffM um tma-.iV) de mulher »bh=
par laiflíRlm finaim«Hia A mtm» tefta
au» a h»i|ífa mit-flu-iinü ame*, fom o sa-
Finheia - "he* nane. meu filha divina
M - tni-ffliva-ii t«m mutação ar» hei-
|ot rto amante I A meima mulher que lhe
amparara oi primelrot paitoi e que elle
apprendera a amar como a malt tanta dai
creaturas ! E agora, que horror I

Foi ao seu quarto, estonteado. agindo
sem consciência, num desespero tremendo,
com uma pergunta a martelar-lhe o cere-
bro: — E se Alice soubesse.. .

Sobre a meza de cabeceira junto a
um pequeno revolver Colt estava o convi-
te. Apanhou o revolver e enfiou-o no boi-
so. Esforçava-se por refletir, por pensarcom calma no que poderia Ester. Mas asidéas converaiam sempre para um mesmo
fim: Alice Era necessário que ella nãosoubesse. Não teria coragem de olhal-a
depois Mas. como evitar 1 Um dia porforça, ella saberia de tudo e saberiam tam-bem os vizinhos a cidade inteira, emfimE se matasse sua mãe Apertou as tem-
poras com as mãos fechadas como que-rendo esmagar o pensamento Não. nâotinha animo, não devia '

/

Voltou do quarto lentamente, de ca-
beça baixa, transmudado. abatido Quan-
do passava pelo 

"hall" sua mãe cahiu-lhe
aos pés. soluçando:

Perdoa, meu filho, pelo amor de
Deus. perdoa . .

Avançou a mão para o revólver e ao
tccal-o. puxou-a depressa. Desvencilhou-
se delia sem brutalidade, sem olhai-a e fa-
lou quando se afastava:

Porque fez aquillo 1 Só não a
matto porque é minha mãe.

Alice contara-me que elle chegara
quando ella arranjava o* cabellos defron-
te do espelho Nio lhe reparara a phvsio-nomla alterada. Nem a voi tremula. Nem
ai maneirai dlfíerentes So uma eotua elle
lei pela primeira vei foi entrar no seu
quarto que davs
cu|a porta estava aHen '•« IW
seu km Mfl .,tié ella te iív^,? vi

¦ rufava Rn
18 da tahíliwa W \<\ dit>f-lh» -juc teiava
quasi pronta tjuafidii íll-, I

•» Allf»; fu quena p^dir-lh» ufflã*
•ama,

Qu» », "gfinflo" . (Ella lambem
chamava-o "qrlnqo" multai v

Deixe-me b«l|al-a.
Sem soltar o ferro com que estava

ondulando os cabellos, caminhou até elle
e beijou-o na bocca. sem adia
que elle não se houvesse \t\
cama. e tivesse os lábios quentesfogo

Era sõ. "qrinpuinho" ? li
a vida inteira para beijai o

Naquelle insMntc. sua n:
da cozinha paro tomar o copo de lou* que
lhe preparar... Deixou-o no quarto, na
mesma posição, e no momento ¦**teM
que levava o copo aos lábios, lá fora i;m
tiro espouc.v. . qncb. hlo num fíStm\
sinistro a quiettide do ambiente.

Que fet ia
Mas nãc^veio resposta. Porque Sa-

muel preferiu perder a grande felú :
que o esperava, no circulo amoroso
braços de Alice, a affrontar a vèfgonha
que o erro de sua mãe lhe lançara ao r.
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O jornal Le Malin divulgou a des-

coberta de um apparelho para resus-

citar os corações mortos. O doutor

Hyman. medico norte-americano, in-

ventou uma agulha, cuja ponta pene-
trando nos ventriculos do coraçio,

imprime abalos electricos perfeita-
mente rhythmados. análogos ás pul-
saçôes normaes do orgío. Nas duas

mil experiências, realizadas em ani-

mães mortos, o apparelho do medico
Hyman falhou uma só vez, os rcsul-
tados sendo excedentes nos demais
casos. O sangue recomeçou o movi-
mento, os pulviòes volveram a func-
cionar e a vida se refez no corpo ini-
nimado. O inventor da machina de
resuscitar. deseja apreciar os effeitos
da sua descoberta, no cadáver do ho-
mem. Nesse sentido, o doutor Hyman
appellou para os parentes dos mori-
bundos, afim de applicar na creatura
humana, a machina da vida eterna.
A possibilidade de tio monumental

descoberta, que viria repellir as no-

ções habituaes da chimica cellular,

evoca o desenvolvimento das idéas

sobre a existência, thema immortal do

do mysticismo. Que é a vida? Que
í a morte? Em torno desses dois sym-

bolos inexoráveis, gravita a melanco-

lia das gerações, que vivem e que
morrem, sem comprehender o sentido

da vida e a finalidade da morte.

Alguns séculos passados, na época

luminosa, em que a dialectica predo-
minava na philosophia com Descartes,

Spmoza e a cspeculaçio contaminava

a sciencia com Leibnitz e Malebran-

che. o trancendentalismo fizera da

morte, o theorema insuperável da me-

taphysica. Ninguém se entendia. Os

psychologos architectavam castellos

de idéas. os moralistas construíam

pyramides de palavras, e a sciencia

cedera logar ao verbalismo, que se

julifava capaz de illuminar a penum-
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Joaeph Balsano. o conde de Cagliostro
famoso rejuvenescedor.

A MACHINA
DE RESUSCITAR

A VIDA =
Por DE MATTOS PINTO

bra da vida. Hoje. só os poetas da

ignorância falam com vagas exprev

soes. na derrocada da existência. O

crepúsculo da vida fez Cícero meditar

sobre a velhice, levou Saint-Germain
a procurar o elixir da longa vida, deu

fama a Cagliostro, com a sua tintura

d» juventude, inspirou o quadro me-

moravel de Lucas Granach. suggeriu

a Varonoff a idéa dos enxertos glan-

dulares Se ainda se pôde balbuciar

com Lauvergne, mysticamente, que a

morte é um phenomeno natural c

inexplicável, como o phenomeno da

vida. nem por isso os biologistas usam

nos laboratórios, a gaze da fantasia e

de superstição Dos orgios humanos,

qual o primeiro a morrer? Reveillé

Parisse procurou demonstrar, que é

o apparelho respiratório, onde primai-
ro se manifestam os phenomenos do

enfraquecimento vital. No seu calculo,

o homem consome por hora, quarenta

grammas de oxygcnio. por dia. nove-

centos c sessenta grammas. trezentos e

cincoenta mil kilogrammas por anno.

Quando o pulmio se enfraquece, nio

decompõe tem o ar respirado, o un-

gue se despoja dos seus princípios
estimulantes. Parisse especificou o

pulmio. como a causa da velhice. Ou-

tros quizeram vir na accumulaçlo do

phosphato calcareo, a origem da sem-

lidade Pertence a Cazalis, a sentença

clássica, de que o homem tem a idade

das suas artérias. Michel Levy chamou

1 esclerose. verificada por Dcmango

em 1886, de petrificaçio humana,

antecipando a imagem do sepulcro.

Cerise, um dos commcntadores de

Bichat. julgou a vida mais fácil de

conceber e mais difficil de definir.

A vida apparecia ao espirito de Cuvi-
er, caracterisada pelos phenomenos de
assimilação e de eliminação, cmquan-

to Burdach imaginava-o o infinito

no (brito, o todo na parte, a unidade

na pluralidade. Pasteur jí havia en-

slnado. que o estudo da biologia hu-

mana nos conduz 1 convicçio de que
a vida preside ao trabalho da morte

em todas as suas phases. Em seus tra-

balhos notórios. Molleschott e Bu-
chner provaram, que de sete em sete

annos. o corpo se renova integralmcn-

te. Em linguagem simples, mas defini-

tlva. eis a verdade. De sete em sete

annos. a individualidade biológica

morre e renasce. O homem de sessen-

ta e tres annos, idade razoável nos
nossos dias, nasce e morre nove vezes.

biologicamente. Metaphora ? O homem
vive porque morre.

Todos os dias, as cellulas se des-

fazem em nosso corpo. E' o anniqui-

lamento fragmentário dos tecidos, que
facilita a permanência da vida A

existência biológica sobrevive 1 custa

da morte cellular. Um glóbulo de san-

gue vermelho vive no máximo duas a

tres semanas. Os glóbulos brancos, os

leucocytos, os phagocytos. vivem ain-

da menos, uma existência de algumas

horas. Em 1024. o japonez Ona ob-

servou que todos os dias morrem mi-

Ihões de glóbulos vermelhos, cquivj-

lendo a cem centímetros cúbicos de

sangue. O embryogenista C. Sedwigk

Minot ví a morte resultando da pro-

pria lei do desenvolvimento, as causas
chimicas da morte se confundindo com

as causas do desenvolvimento. Henry

de Varigny vae mais longe, elle ad-

mitte que a vida começa a diminuir

mesmo antes de nascer Que é a vida"*

Que é a morte? Do.s episódios da na-

tureza. na variedade do Universo.
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DEPOIS QUE A MULHER DEIXOU DE
SER BONECA...

>%mi IV Y_í] _r
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de Mel devia ter antes do casa- sim: cinco anos
sa ser renovado.

UM Não seria pitorel
A Lua
mento ...

Ou melhor, o casamento devia ser depois
da Lua de M
Porque assim não sa tem feito, porque as-
sim se convencionou que não se devia fa-
zar, é que o casamento tem trazido, por
este mundo afora, desde que o inventa-
ram, tanta complicação á vida das pes-
soas...

O matrimônio é meio assim como a Prí-
mavera. No inicio, tudo são flores. Mas
os mezes vão passando • ai estações vão
mudando... Quando no casamento se co-
meça a dobrar do outono para o inver-
no, af é que se entra a ver de perto o
que éla vale

A ligação conjugai, segundo a fórma ju-
ridica que o velho Direito Romano cor-
porificou, legando-a i humanidade, não
pôde mais prevalecer.
Isso fo! muito bom lá no tempo do Im-
parado.* Justiniano.
Hoje, caducou.
E se Justiniano resuscitasse seria, talvez,
o primeiro a escendalísar-se de que tantos
séculos decorridos — na hora do zepelin,
do jazz-band, do radio, do cinema fala-
do, do avião, do telefona sem fio, do
arranha-céo e do submarino — o mundo
ainda se conserve tão atrazado para cer-
tas cousas...

O casamento continua existindo como
uma tradição. Alguns dirão: continua exls-
tmdo porque atualmente as pessoas não
lhe ligam mais grande importância. Para
que então bullr com éle 7 E' deixá-lo so-
cegado, que um dia, quando menos se es-
perar, acabará desaparecendo...
A vida moderna é agitada, instável, tre-
pídante, sendo a volubilídade uma das
carateristicas dos nossos tempos.
Tudo o que dura, logo se torna aborreci-
do, enfasliante !
A gente quer é mudar todo o dia. Ver
cousas novas. Panoramas diversos. Emo-
ções diferentes...
A esta altura, o casamento dá, assim, a
impressão de um desses velhos que ainda
usam "croiié" com calças brancas, botinas
de elástico e chapéo de pêlo. E' respeitável,
sem duvida. Apenas, não está na moda ...
Porque o casamento, por exemplo, não se
celebra a pequenos prasos 7 Digamos as-

HEITOR MONIZ

Ilustração de Cortez

. Sem que o contrato pos-

5?
Porque a Lua de Mel não é antes do con-
sorcio, mas depois, quando, se um não
gostar do outro, será uma complicação
das mais aborrecidas para reparar-se o
máo golpe 7
A Lua de Mel não é uma sobremesa.
Deve ser uma experiência ...

Quando duas pessoas estão pensando que
se darão bem durante algum tempo, pro*
porcionando-se, reciprocamente, alguns ins-
tantes de uma vida agradável, deviam
poder tirar a prova da Lua de Mel.
Se desse certo, bravos! Se não desse, evi-
tar-se-ia uma ligação que Ia sair errada...
Seria muito mais pratico assim ! Pratico e
lógico.

Emquanto, porém, não se muda o que
está feito, a evolução vai se operando
com muito maior eficiência do que se
imagina ... Em primeiro logar, depois
que a mulher deisou de ser boneca, ri-
cou-se vendo que amor e casamento po-
dem andar juntos és veies, mas é difícil.
São duas cousas que não têm nada que
ver uma com a outra...
Em seguida ha que se tomar em atenção,
numa época que dista mais de cem anos
do romantismo, que aquele amor eterno
e único de que falavam os nossos avós,
aquilo ou era poesia ou conto de fada ...
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Senhoríta...
No vestuário feminino ha peças graciosas.
As de "lingerie" — aqui. aliás, em alguns modelos — pres-

tam-se a fantasias que a Moda explora num luxo de multiplica-
çâo fabulosa.

Rendas, tacos de tecido, ruches, pregas, fofos, motivos de
velludo, de florinhas, missangas,
arminho, pêlo de lontra, tudo está
colJaborando para guarnecer com-
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"Liseuse" de crepe setim azul doce, ajustada á
cintura por meio de grande laçada. As mangas são
completadas por um folho de renda talhada em

"godet" 
farto.

Não só volta a delicada trama a guarnecer
a "lingerie" do corpo, como também a de cama
e mesa.

Renda — é maravilha de finura, requinte de
bom gosto.

Sorcière

Ü

Camisas de dormir — Da esquerda para
a direita: "voile triple", rosa. trabalho

, symetricof de nerimras. folho plissado na

Jj\ beira da gola e na da saia; crêpe setim
~-: ,4slr verde água, renda Racine como enfeite;

"voile 
triple" amarelo pinto novo. guar-

niçào je renja 0crc taixa je "foulard" amarelo, pintas
"marron".

inações, calças, camisolas, "liscuses, robes de chambre", peças
indispensáveis no "chiffonnicr" da mulher elegante.

H£Ia. porém, um enfeite que figura, hoje, em primeiro plano:
a renda.
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"Travailleuse" de setim acolchoado
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Chapéo de pa-
lha branca.
guarnição de

renda de filé.

Aítn Sheridan
num Zincío üc«-
íitto de organdi
-marron" c
branco, forro"ma rrón", de

•:taffetos".

Bítte Davts, da
Warner Bros,
vestida de "taf-
fetas" preto e

branco.
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Estrellas

linemd
BeZ2o vestido de seda la-
vrada — para "soirée" de

luxo.

Bette Davis apresenta ele-
gante costume de "maro-
cain" preto, chapéo bran-
co, de velludo. lenço bran-
co listrado a cores — Tra-

je de meia estação.
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CAPINHA COM
CAPUZ PARA CRIANÇA

Esta bonita capinha _ executada cm lã zcphyr Jeannette; ligeira
mente mais grossa que a lã «phyr. Usar uma agulha cujo gancho
deve ter 13 millimetros de circumferencia. Nosso modelo é executado
num lindíssimo ponto de abellia com listras em relevo que dão uma
grande íinura ao trabalho, ficando o conjuneto muito delicado.

Começar o trabalho pela golla (fig. 4). Fazer 80 trancas
soltas, pular 2 malha», fazer 1 laçada sobre cada malha, ou sejam
78 laçadas. 40 centímetros de largo). Scjnnda carreira: no ponto de

abellia 2 malhas soltas. Nota: As duas malhas
soltas deverão sempre substituir 1 laçada,
lazer 1 laçada montada na segunda laçada
da carreira anterior passando a agulha pelo
lado do avesso do trabalho (fig. 4), que mostra

trabalho ao ser executada 1 laçada montada
tomada do lado do avesso, ver a flecha que
designa o logar por onde a agulha deve passar
do lado do avesso). Fazer uma laçada egual
y>bre a laçada seguinte, depois 1 laçada mon-
tada passando a aguilia sob a laçada seguinte
da carreira precedente do lado direito do tra-
balho (fig. S que mostra claramente a maneira
de lazer esta laçada. A flecha indica onde deve
piint a agullia para lazer a laçada montada do
lad» direito). Repetir sem cessar estas 3 laça-
das c terminar a carreira fazendo uma laçada
montada passando a agulha sob as 2 malhas
soltas da carreira precedente. 3" carreira; 2
malhas soltas, fazer 1 laçada montada na 2*
laçada da carreira precedente passando a agulha
do lado direito do trabalho. Fazer a mesma
laçada sobre a laçada seguinte. Depois fazer

laçada montada passando a agulha do lado d»
avesso sob a laçada seguinte. Repetir sem
cessar estas 3 laçadas. Terminar a carreira por

laçada montada sobre as 2 mallias soltas da
carreira precedente. O ponto se completa nestas

carreiras <iue é preciso repetir sem parar. Em
cada uma das 3 carreiras seguintes, é preciso fazer um augmento. O primeiro augmento
_¦ feito sobre cada laçada em relevo que forma o lado direito. 4" carreira: 2 malhas
soltas. 1 laçada montada sobre cada 2 laçadas presas pelo lado do avesso, depois 2
laçadas montadas tomadas juntas do lado do direito na laçada seguinte. Estas 2
ultimas laçadas formam o augmento (fig. 4). Repetir sem cessar estas 4 laçadas.
Terminar por 1 laçada montada nas 2 laçadas montadas. Contam-se 103 malhas
nesta carreira, f carreira: 2 malhas soltas. Fazer 2 laçadas montadas tonada' do
lado direito. 1 laçada montada tomada pelo avesso, 1 laçada montada entre as 2 laçadas

juntas da carreira precedente. Esta ultima laçada forma o augmento, 1 laçada montada
tomada do lado do avesso sobre a laçada seguinte. Repetir sem parar estas 5 laçadas.

Terminar a carreira por 1 laçada montada sobre as 2 malhas soltas. Isto
completará 128 malhas, ó' carreira: 2 malhas soltas. 2 laçadas montadas tomadas do
lado do avesso. 1 laçada montada tomada do lado Jo direito. 2 laçadas montada»
tomadas do lado do avesso sobre a laçada seguinte, esta formará o augmento; 1 laçada
montada tomada do lado do direito sobre a laçada seguinte. Repetir sem parar estas
6 laçadas e terminar a carreira por 1 laçada montada sobre as 2 malhas soltas, o

que dará 153 laçadas nesta carreira. Retomar sem cessar a 2* e a 3* carreiras, fazer
ainda 7 carreiras, o que dará 13 carreiras »o todo. Fazer novamente 2 carreiras de
augmento sobre cada laçada em
lelevo. ver 4'. 5* e 6" carreiras.
Ka I«j* carreira haverão 307 la-
çadas. Repetir sem cessar a des-
cripção da 2* e da 3* carreiras.

fazer o numero de carreiras
necessário para perfazer uma ai
tura de 50 a nU centímetros ao todo.
A pilerine deve ter de 150 a 155
centimetros de largo. Fazer a
renda que se compõe de 3 carreiras :

/• carreira cai aeda branca.
azul celeste ou rosa, 1 malha fe-
chada Min a primeira malha. 5
malhas »< .ta». 1 mallia fechada sobre a
3' malha seguinte, etc.

F carreira em lã, 5 laçadas sobre •
j* das 5 niallias soltas. i laçada
a 3' das 5 nutlias soltas seguintes, etc.

i" carreira em seda, 1 malha fechada
sobre a 2* laçada. 4 malhas solta». I
Laçada. 2 malha» v .Ias, 1 malha fechada
snbre a 2* laçada do grupo seguinte.
4 malhas seitas. I laçada Mibre. a 1*
mallia: I malha sobre a 1* malha; I
malha fechada sobre a 2" laçada seguinte
etc. Fazer esta renda em volta <]_* fjlc-
rime, salvo na afmm.
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CAPUZ — O capuz é formado de um rectan-
guio (fig. 2, quc representa o schema do traballio).
Fazer 80 malhas soltas, passar 2 mallia». fazer
1 laçada sobre cada malha sejam 78 laçadas quc

deverão dár 40 centimetros de largura. Fazer sem
cessar as 2* e 3* carreiras da fèlcrine. até attingir
uma altura de 26 centimetros.

COMPOSIÇÃO — Dobrar o rectar«ulo em
dois. segundo a linha pontilhada dó schema. depois
cozer as duas partes juntas (pontos AA) que
formarão o alto da cabeça. Prender o lado opposto
ao pescoço da capinha, em toda a extensão. O

-apuz ficará assim formado. Fazer a
seguir a renda em volta. Passar unia
fila de seda branca ou combinada com a
nuancr da seda da golla. Passar e_n.il
mente uma fita na ultima carreira fld
capuz e terminal-o por um nó nn alio'
da cabeça. São necessárias 250 grammas
de lã para fazer a capinha.

N>o»

" 
fcllC' í» »¦«'•¦
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FÍQ.&
l:ig. I — Caminha com ca-

faz. para creança.
hig. 2 — Schema Jo ,,ipv*.
_ ic. 3 — Detalhe da renda.
pin. 4 — Principia do Iro-

balhn. maneira </<• exteutar umê
lafaJa montada Jo lado do ,..,_•
m Jo IraMho e detalhe dos
amgmemtos.

hig. 5 — Detalhe do fwmla
e maneira de faier 1 laçada
mtomtada Jo lado do Jirrilo da
tratxilha

Fm- 5
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DE TUDO UM POUCO
O íoi da Califórnia tornava tai-.-

a- letras da placa : John J. Man-
ncnng -- AJwigado —. Uma placa
n i; v a evidentemente, attrahindo o
olhar dos passantes

SjKndo que ninguém é prophcta
na sua terra. Manncnnr decidiu-se a
imtallar-se cm Lumarrille, uma cida-
dezinha industrial centro mais de ac-
côrdo com as ambições de joven ciu
«idico.

Alugou um "bungalow" e um es-
criprono

Certo dia contemplava o advogado
as ruas cobertas de poeira os aulomo-
veis que passavam mercadorias nos
caminhões e a repartição do Correm
tambem com o espirito a vagar lá pelo«•eu velho rancho, canto onde se crea-
ra Reflictia Reflictia Um velho
de barbas brancas fez-lhe pensar na
futura velhice, na barba de neve, nos
cabellos que encanecem á espera de
algum cliente Adiante uma senhora
muito joven ainda, pedia a Pike Tay-
lor pelo oue pTdia suppor, algum en-
dereço Vlu-o contar o ponto em que
eslava. Correu â sentar-se a mesa.
pondo em movimento os papeis. Ba-
teram á porta O advogado, um tanto
ansioso respondeu:

Entre.
A joven entrou:

1l* fl Sr advogado-
- Para servil-a. minha senhora.

Queira sentar-Se.
Muita bem. disse ella. sentando-

se.
Mannenng nâo percebeu, de

orompio. de que logar era a moca.
embora lhe parecesse estrangeira Bo-
nita olhos pretos, bellos. ar de viva
intelligencia luzindo na physionomia.
faces rosadas sem artificio algum,
elegante, parecendo contar apenas 25
annos.

Em que lhe posso ser útil.
miss

A (oven sorriu
Conhece, acaso. Stephcn Ka-

vonar'
Gnnheço-o. ou melhor, vi o no-

me delir numa valise. .
Pois escute. Somos vizinhos, as

noisns casas ficam tuntas: a minha
conta S acres de terra a delle 50. Mas
a fazenda delle é minha.

Perdão Nâo emendo bem
Queira exnlicar-me a difficuldade em
que se acha

1 que o Sr Stephcn Kavonar
é mentiroso,

MENTIROSO
(Conto de I.o«is l.rowne)

A
,jm^
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Mennenng franziu a s sobrance-

lhas e replicou:
Mentiroso- Muito grave, então

Realmente
E' pena. «-im — acerescentou a

moça.
Como por que isso Des-

culpe-me, esqueci-me de pedir-lhe o
nome...

Kavonar aooareceu no momento
Mennenng uniu-lhes as mãos Devem
casar-se — ordenou sorrindo.

Ouer mesmo Diska-
Sim. Stephcn.

Casaram-se.
Menpcnng ganhou duzentos

dollares.

Sou Diska Jajuso. natural da
Vugoslavia. Elle tambem.

A Sra. é viuva.
Náo. Soiteira, ainda solteira.
E elle^ Casado?
Enviuvou ha cinco annos.
Entào a Sra. deseja que elle a

cemperrse de ..leum prejuízo? Di-
nheiro? .

Nào.
Promessa de casamento-

Sim, quero que se case commigo.
Srta. deixe-me reflectir sobre o

caso.
Ella sorriu como quando entrara,

e se foi.
Mennenng pensou : Ora um pro-

cesso de amor. o meu primeiro caso
no Tribunal . urii casal da Yugosla-
via que fará rira assistência . .

Foi ter com o gerdame Pike:
Que me diz a respeito de Ste-

phen Kavonar-
Excellente creatura. Tem ere-

dito grande n. cidade e possue a me-
lhor fazenda dos arredores. Honesta
pacifico. ..

Mennering agradeceu-lhe as infor-
maçóes.

Ao dia seguinte o advogado viu
Kavonar perto da estação de embar-
que. Foi ligeiro até lá e pediu-lhe que
o acompanhasse ao escriptorio

Kavonar falava o inglez melhor
que miss Jajuso.

A's suas ordens. Sr. advogado
Conhece miss Diska Jajuso-
Sim, somos vizinhos.
Por que nàc- se casa com ella?
Bem o desejava mas ell»

havia dc rir-se de mim. Nâo tenho
tenho coragem para propôr-lhe

Pois está errado • ella quer casar-
sc com o meu amigo.

Nào é possivel mr Mennenng...
Olhe. vamos combinar o seguin-

te: vou á casa de miss Diska e decidi-
rei o casório.

Kavonar concordou
Mennering ainda náo nr.ha toma-

do oé na esquisita embrulhada. A mo-
ca falava em "mentiroso"; o rapaz, ao

que lhe parecia nunca falara em casar-
se com a conterrânea.

A joven porém explicou:
Sim, mentiroso Temos ao

todo. quarenta gallinhas. Elle diz que
as delle põem mais ovos que as mi-
nhas.

Por que i srta. quer casar-se
com el'e-

Quero casar-me. e. se o conse-
guir dar-lhe-ei cem dollares.

VIAGEM
Oliveira Ribeiio Nrto)

8x
ví4

Entre as pedras canta uma cascala
num salpicar gelado de crystaes ..
Além. surge a montanha côr de prata
cortada de vôos de pardaes.
Campos enormes

Flores pela estrada
Um riacho que geme e que ràsteia
Mais adeante arde uma queimada.
ouve-se o coração do fogo que late.a...
Agora, um enredado de cipós
entre arvores retorcidas e bizarras

A natureza canta pela voz
unisona dum coro de cigarras!
Depois é o rio q u e gorgulha que

[palpita
e gargareu numa anciã dc morrer

— E depois dc tanta coisa assim bonita.
tive o deslumbramento de te ouvir e

[ver'

SENTENÇAS E AVI-
SOS ESPIRITUAES

(Bernardes)

Entre Deus e os homens se atra-
.i um nur nnmenso, que sáo os

HOMOS peccados Porém ninguém des-
confie de chegar a salvamento, porque
o Salvador, sobre este mar. fez de ou-
tro mar ponte para passarmos: sobre
o mar de nossas culpas, ponte do mar
de suas penas, sobre a corrente de
n<iva< maidades eaminho pelas cor-
rentes de seu sangue O Piloto sábio.
que do vosso naufrágio constituislcs
a nossa salvação; e na tempestade de
poucas horas, a bonança de toda a
eternidade'

TORTA INDEPEN-
DENCIA ARGENTINA

.*sü«-firwt

rf
Ingredientes: 250 grammas de

manteiga.
3C0 grammas de assucar refinado.
6 gemmas.
6 claras.

I ehicara e ' j de caldo de laranja.
I ehicara de cascas de laranja, as-

sucaradas. cortadinhas fino.
700 grammas de farinha.
3 colherzinhas de pó de fermento.
1 kilo de assucar refinado.
I figo glaeé.

I pitada dc carmim
I dita de azul.

Preparação: Pôr. numa tigela, o
assucar moido e a manteiga, bater
com uma colher dc madeira até que
fique reduzido a creme: juntar as
gemmas e continuar batendo, o sueco
de larania a farinha, emquanto á par-
te. se batem as claras até a consisten-
cia de suspiro, a conserva de laranja
corradinha. e o pó de fermento; unir
tudo muito bem. mexer suavemente e
collocar numa fôrma redonda, untada
de manteiga. Cozer em forno brando
durante uma hora e tres quartos mais
ou menos.

Tirar a torta do forno c deixal-a
esfriar. Cobri l-a com a seguinte com-
posição: seisrentas grammas de assu-
car fino e um pouco de água quente,
mexer com uma espátula de madeira.
Cobrir, alisando bem com uma espa-
tula de metal; deixar seccar. e guar-
necer. depois com glacé real colorido
de azul celeste, o que formará a ban-
deira argentina. Com uma casca de
laranja assucarada. cortada em tin-
nhas finas, formar um sol nascente.
e o figo glaeé. corradinho, formará
galhinhos de oliveira; uns pontinhos
encarnados com um pouco de carmim
numa colherada de assucar fino e got-
tas de clara de OTO

"Clacé" real — Pôr numa vasilha
uma clara de ovo. iuntar assucar fino
até espessura de massa, bater com
uma colher de madeira durante vinte
minutos; juntar o azul c bater mais
até que a côr fique bem parelha

Ao pródigo e ao avarento falta a
mesmo que lhes não falta: parque
todos os ihesouros da terra e do mar
sâo poucos para tornar, um .i lançai-
os ao mar. outro a escondei-os na
terra

43



O MALHO

ENVE-
LOPPES

27 — U — 1936

aaaaaaaaT ^"

r áW »¦ ¦ 1BBBBBBB

*tl * W. -V aaaal BaaV^t* .

JM «tV - * afl - i v. v I

«t> v"<»"\- âal BB^- "^V^ ' ^ iv ^- I:>/V KÍbb? \%. ° I^ PtWl I
^BaBBBBBBBBBlBBBaHBBaBBBBB« BbBbV 

\k

PRISÃO
VENTPE?

áfa.¦ nam.au I

WÊÊÊ
CHAPÉUS MODER-

NOS
MODELOS DE PARIS

EXECUÇÃO SOB

ENCOMMENDA

^ernan^
55, Praça Florlano

Phone 2-5334
CASA FLORIDA - Rio

Acceita encommen-
das do Interior.

MODA
E

BORDADO
PUBLICAÇÃO MENSAL

A mais bella e interessante
revista de modas existente no
Brasil. Os últimos figurinos
para vestidos e "lingerie" fe-
mininos e roupas para creanças,
apresentados em lindas paqi-
nas a cores. Trabalhos de agi!-
lha e bordados, com formosos
modelos. Assumptos femininos,
conselhos ás donas de casa.
etc. Um volumoso magazine
com 50 paginas luxuosas, per
um preço com modo.

Assignatura por 1 anno.
35$. Por 6 mezes. 18$. Nu-
mero avulso. 3$000.

Pedidos á Gerencia de
MODA E BORDADO Caixa
Postal 880. Rio de Janeiro,
acompanhados da respectiva
importância

de setim aeolchoades
de flanela, destina-
dos aos saccos de

água quente.

PARA CONCERTAR Rf.PI-
DAMENTE OS 30 KMS.

DE CfTPIAES
1'ara purificar o san;m<- •

inaiitrr sailio o organismo. <>-.
no»*»-. riu». ilis|i(*cin t.r cefCV de
10 millmes ile tulxi- finininiia»

.rrj>rrs<*nlan<Io um <'Oin|>riiin'nit»
tolal ÓV 30 kms. Ksscs tubos
são xenlailciros filtros i devera.
deixar pas-ar |M>r ilia ilr 1.000 a
l..~>00 centímetros ctsbirxM «Ir li-
«piido extraliiilo «Io saniMH-.

Ou.iihIo se ajirr-rnt.Tin irnpu-
laridadrs ila l>cxi::a. lonian<lo-sr
o liquido escasso ou druiasiailo
freqüente, .(tuimante por rxrrsso
de acidrr. «'• si«*nal de «pie. os
filti.ii-. preri/am dr ser lavado-.
Hs»e i-iuiial de alarme p«'xl«- dr-
notar anieaia dr dons lomlia-
ro, seiatira, lumbaiio. fimn-rrr
incharão nas uiuos, nos prs ou
¦Mil) os olhos, dores rlironi.iii-
«as, perturbai,.»» \ istiaes, lon-
triras, etc.

Sc os liluo- não forem des-
obstruídos com a devida pre»
teza, teremos suspensa sobri- a
cabeça a amenra terrível «lo-
cálculos renaes. «Ia nefrile. dos
«ta«nies titrmi< «>-. da hidropi-i.i.
da |>i-nl.i de albumiiia. plios-
pll.lto Ctl-.

As Pílulas de Fo-t«-r (btsn».
flaminam, limpam r ««-lixam aos
rins, srn.ln lia mai) <l«- ~>0 

BB
noa o remeilio ptehrido para
combater as doenças renar».
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DECORAÇÃO DA CASA
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Velho armário aproveitado para
brinquedos em quarto de gente

meuda.

Moveis estofados
de tecidos escossez
num hall de resi-

dencia moderna.

MOBILIÁRIOS - TAPEÇARIAS DECORAÇÕES AJwEijrri W

^^fl»^.^^ MAOCfl ^a**0^ ^^ ^a^^aa.^ RCQiSTQADA^^ flP^ fl^ |J 
*

65 - Rua da Carioca 67 - RIO NM
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oiVaS
Vestido de crêpe romano, blusa ador-
nada de franzidos; vestido de "faille".

gola pospontada a prata.

\ *y /\m- r r

Worth. V~ TT —T '.__
tambem \
Para > -\ / x

Bryère apresenta esta cabeça noiva. / I \ > ^---___S—^^y-y
preparada no gênero 

"religieu- / J^ ' / . y .._-^-i -- -^L. 7 ^
se", para casamento. E' ta- ^ l 

^N u/ '*" 
rS^^ ** /

Ihada em setim branco *w A,'___-—- s__ i \ /
esculpturado. \^^^y r__ a -/ \ ^

PERFUMES A. DORET j

Superam aos melhores. V.
Nas perfumarias e cabelleireiros. li

Tlgua Colônia f fl ^ 11 Ali IVI fll* '•@abti" I |

^yyyym-m 'Al
Não ha mai» ad- / / /

dozl fl /

S mW /// ~a» , L^

I Calcinada í^^ ^ // ^IhenryI W " / ^
/

<r E' um remédio se- k
guro para todas as KJ -.">

perturbações di-
gesüvas.

^^^^^^^^^^ _-_-. --¦-__- yr-_^------------------------------------!
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Chapéo dc "faille", no genero alsaciano jf I yS Ib^ , »\^É
/£__£_. {' á W s Im ¦ \
fi ft.' «"¦ W"* ssssT^sssssV * ' dfl fc__* A^ .\\^ r,\m * ImmW^M *%¦

Ouro, diamantes e
saphira compõem
este adereço de
gosto moderno.

^L _^B ¦UaTS m. '¦ '¦¦¦> < ¦¦ tiamaiaaai tt 1 Uai ¦L-'V___^ -. -- I J\^ÀW,________________________________ _____»V£__B aa»»»ss»i________»___M___i______.___.___._ManBan4l m-^=Z^-ZZ- I rA ,m.

GRWlDt TOniCO
(jfèestaurador

-. das - -
r'7ÍForças~ '"

PKysicas e Mentaes
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MEDICINA]É
CONSELHOS E SUGGESTÕES

D R. PIRES
(Com pratica dos hospitaes de Berlim, paris e Vienna)

que está situada na. base da
mesma. Para obter-se esse
objectívo é necessário estimu-
lar a circulação com banhos
quentes e prolongados dos
dedos.

Entretanto, é necessário di-
zer que o crescimento das
unhas está presidido por um
machanismo complexo queestá em relação directa com
as funcções de todo o orga-
nismo em conjuncto.

MANCHAS — Perguntas :
Costumo tomar banho de sol
e a pelle apparecer cheia de
sardas, que devo fazer?

Resposta: As sardas são
pjpvenientec da acção dos
raios solares sobre a melani-
na, substancia essa que pro-
duz a pigmentação. O me-
lhor é evitar que o sol actúe
sobre o rosto, cobrindo-o com
um panno ou chapéo de abas
largas. O sulphato de quini-
no, corno base de pomada,
também pôde evitar que a
pelle fique manchada pelo
sol.

V1TILIGO — Pergunta: E'
possível paralysar a marcha
da moléstia chamada vitili-
go ou fazer com que a pelle
readquira a côr normal?

Resposta: O trí\ t a mento
mais moderno consiste em
conseguir fixar o pigmento
nas placas descoloridas, me-
diante o poder photo-catali-
zador que têm os raios ul-
tra-violetas sobre certas sub-
stancias que são ingeridas ou
lnjectadas antes d a sessão
(acridina, azul de methyleno,
etc.). Em alguns casos o re-
sultado é optimo.

CRESCIMENTO DAS
UNHAS — Pergunta: E' dif-
flcil obter-se o crescimento
rápido das unhas?

Resposta: As unhas crês-
cem mais energicamente e
rapidamente, favorecendo a.
nutrição da matriz da unha,

UMA INFORMAÇÃO
GIUTIS

As nossas gentis leitoras po-
dem solicitar qualquer Informa-
cSo sobre hygiene, cabellos e de-
mais questões do embellezamen-
to. ao medico especialista e reda-
ctor desta secção, Dr. Pires.

As perguntas devem ser fel-
tas por escripto, acompanhadas
do "coupon" abaixo e dirigidas
ao Dr. Pires — RedacçSo d'0
MALHO — Trav. do Ouvidor,
34 — Rio.

BELLEZA E MEDICINA

Nome 

Rua.

Cidade 

Estado 
»a*«^isas»»!«t.*»s^*»^»*»s»«»»^^c*a«»i»s*»»«»»«i«»sss»«iic^

MARQUEZA DE SANTOS — (Conclusão da pg. 13)
lado de Pedro I não a com-
pensava das torturas que a
perseguiam desde a adoles-
cencia e não a abandonavam
na edade madura. Acompa-
nhou Thobias nas incertezas
da s u a aventura política.
Submetteu-se aos azares da
fuga precipitada, viu o seu
lar invadido e devassado pe-
los esbarros imperiaes, e não
descurou por isso das suas
obrigações de mãe e de es-
posa.

Morto o brigadeiro, isolou-
se Domitilla na sua vivenda.
Esquivou-se ás exhibições
mundanas, e deu em ire-
quentar as egrejas ás quaes
xcu.ia dádivas preciosas em
peças de culto e em moeda.
Foi uma viuvez discreta, hon-
rada, tranquilla. A pouco e
•pouco esbatiam-se as vozes

da torpeza para se erguerem
em seu logar as da conside-
ração publica. E ella bem
merecia uma quota de affe-
cto, senão pelos seus actos de
brasileira em phases criticas
da historia do paiz, pelo me-
nos como mulher que muito
padecera e pagara com os
annos de desconforto e an-
gustia os minutos de alegria
que desfructara.

No seu solar de S. Paulo,
colheu-a a morte, septuage-
naria. A distribuição da sua
fortuna, bastante inferior á
opulencia a que se referem
seus detractores, é um novo
depoimento a attestar o
quanto ella velava pelo futu-
ro dos de seu sangue, todos
com o seu quinhão na parti-
lha da morte.

CARLOS MAUL

í Sòdr» oo (jffiu TMdÜLOOô Ííatx wm -ívpjua ioUoa
¦u/m SrWm0TT\£lw5'-lku!>«^

oodo o \qa Irvm. cr\npjr\vxiàj> o auaruio. e/m Jmxx.

/ 
Jòotaa rrjijàjjrjx.

Gxi^a düe òüsx p^oja/rtuDLcÃjrj.

I «^/alva,
lassas/ MACIA Q
REPRESENTA
PARA MULHER
UM NA ALEGRE
DEPRIMAVERA

tePm
IRcssaaSfll Laaaaaaal

is. I IBVIVfflJj M J flfÁ\m\^MWEUklSmwíi

.aSs^Lal Lar m\L'' «^ * *, ^Lsi LssssW

í^-\ l l/^^) ^/^VmàlXE^imw "Jf V' V

assw ^ *J*\ / V^^Lm itrar "^^asf aV* -¦«¦»¦*• _á* ^H

CONSTITUE A
RIQUEZA do TOUCADOR

48



27 — II — 1936 O MALHO

...oh! como você esta

linda com essa sola!"

" — E fui eu mesma que a fiz, <om a

Linha Brilhante de J. & P. Coats"

% Crochets e bordados, golas, jaliots, punhos,
cortinas, toalhas, todos esses trabalhos ficam

mais lindos, mais perfeitos, mais duradouros,

quandofeitoscoma Linha Brilhante (Silk Hnish).

E' mais resistente e de cores mais ricas. Use

unicamente esla linha, |>ara fazer tral>alhos

mais bonitos, Linha Bulhante de J. & P. Coats.

• Esla linlui encontra-se Uimltrm em novelos
de 10 grs., rom a marra "CORRENTEZ-.

^jw£a

f Regisseur

A sua própria „estrela" e

o mundo o seu studio

Filmar-
ainda ha pouco desejo e sonho de

poucas pessoas

é hoje a solução

Tcdo o homem, mu-
lher ou creança tem a
possibilidade de filmar
com os aparelhos Agfa
Movex. Para toda a par-
te que olhem, a vida
oferece-lhes uma grau-

de variedade de motivos. O desenvolvimento dos filhos, scenas
de família, desafios desportivos, representações de variedades,
scenas da rua, festas, recordações de viagem, tudo pode ser rs-
produzido em imagens movimentadas, conservando o interesse
das coisas passadas. A grande luminosidade dos cines Agfa Mo-
vex permitte filmar, além de exteriores, também interiores. Com
a óptica F: 1.5 pode-se até fiimar, á noite, montras e reclames
luminosos. A óptica F: 3,5 permitte filmar pequenos interiores,
com duas lampadas Nitraphct, mas em compensação é de s*m-
pies manejo, dando sempre Imagens nítidas sem necessidade de
focar para cada distancia. O Agfa Movex 12 é o cine ideal P®1"1
tòda a gente. Não é maior do que uma boa máquina fotográfica
e durante a filmagem está bem seguro na mão, sem qualquer
trepidação. A película para o Movex 12 é fornecida em chassis
de 12 m cada, duma vedação absoluta contra a luz. A colocaçao
dèstes chassis na máquina é tão simples que, até na montanha,
com frio, e neve, ?e pode efectuar com as luvas calçadas.
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de J.&P. COATS

COLLEGIO ICARAHY

Kr
M

Dr Jorge O. de Almeida Abreu
Em nossa edição de 6 do

corrente apresentamos e ni
pagina dupla, artisticamente
distribuída, a magnífica po-
sição panoramica do Coile-
gio Icarahy, localizado á rua
Passo da Patria, 156, na
vizinha cidade de Nictheroy
e hoje constituindo um dos
melhores educandarios d e
nosso paiz. Para ali accorre
neste momento uma legião
de moços que procura in-

struir-se para cumprir os
seus destinos, encontrando
em forma admiravel to-
dos os elementos necessa-
rios á formação do ho-
mem. Quer isto dizer que.
ao lado de um corpo do-
cente formado de figuras
de escol, ha ainda a impo-
nencia local, servida por
dois elementos preponde-
rantes, — o ar puro da
montanha e a ventilação
constante do mar.

O director do estabele-
cimento, Dr. Jorge O. de
Almeida Abreu, esmerado
educador e conhecido pu-
blicista. emprega os mais
gigantescos esforços n o
sentido de aprimorar to-
dos os elementos consti-
tutivos da organização pe-
dagogica do C o 11 e g i o
Icarahy.A seu lado encon-
tra-se actualmente o pro-
fessor Dr. Lyster Perro-
ni. que não mede esforços
para secundar brilhante-
mente a acção do Dr.
Jorge Abreu.

Kr
M
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Sim. Rodolpho Sliehler
Minas Geraes.
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(PÍLULAS DE PAPAINA

E PODOPHYUNA)

F-npregada* coco -uccrtso
nas moléstias do estômago, fi-
gado ou intestino-. (Luas pi-
lulas, além de tônicas -Ao in-
dicadas nas dyspepúas. dores
de cabeça, moléstias do figa-
do e prisão de ventre. Sio
um poderoso digestivo e regu-
larísador das funeções gastro-
intestinaes

A' venda em todas as phar-
macias. Depositários: Joio
Baptista da Fonseca. Rua
Acre. M - Vidro 2$50O.
pelo correio 3V000. — Rio de
Janeiro.

ntemplados no torneio da
08a. Carta Enigmática

CAPITAL FEDERAL

Leivis Weldon — Rua Lucidio
Lago, 54. Mlle. De Sevigné —
Fonseca Guimarães, 55. Edith
Pires — Av. Salvador de Sá, 35.
Suzi — Rua Uruguayana, 371.

PERNAMBUCO

Solon de Castro — Rua 15 de
Novembro, 211 — Olinda.

MINAS GERAES

Antônio C. Mendes — Cidade
de Diamantina. Sombra Rubra
— Rua Bomfim, 288 — Bello Ho-
rizonte.

SANTA CATHARINA

Elesbão Mendes — Cidade de
Joinville.

GOYAZ

Calixto José Fares — Annapo-
lis.

S. PAULO

K. Titã — Rua Eng*. Penido,
804 — Cidade de Cruzeiro.

SOLUÇÃO EXACTA DA 80'
CARTA ENIGMÁTICA

TROVAS INGÊNUAS

Fui no campo apanhar flor,
Todo o campo floresceu.
Apanhei a flor roxinha
Porque é triste que nem eu.

La vae a g«*rÇa voando
Com pena que Deus lhe deu,
Contando pena por pena
Mais penas carrego eu.

IJORRESPONDENCIA

Vera C. Marinho — A pho-
tographia, infelizmente, não
serve. Quer mandar uma tira-
da agora?

Paulo Botelho Brochado —
Muito cheio de burrões: não
daria bôa impressão, si publi
cassemos.

Nelson Oliveira — Recusa-
do, meu amigo, por vários mo-
tivos: aquelle symbolo parti-
dario ter sido feilo a tinta
azul e fugir ás regras usadas,
com as horizontacs 3, 18 e 20.

Lourdes Lyrio do Valle ._—
Recebida a solução. Mas, não
mandou, junto, a photogra-
phia?

Escola Superior de Commercio
OFFICIALIZADA POR LEI FEDERAL

Fundada em 1913
Estão abertas as matrículas para os cursos technicos e

para os de AcLmissão e Propedêutico, assim como para o
do Bacharelado em Scienclas Econômicas.

talormações e proj>pectos na Secretaria, á Praça da
Republica n. 60 (lado da Prefeitura).

CARTA ENIGMÁTICA
1hü_E___[_lC__í^'
I:„ &fe ,W_: +ndo
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CARTA ENIGMÁTICA N». 83

São condições para concor-
rer aos nossos torneios sema-
naes: enviar as soluções a
nossa redacção, á Travessa dn
Ouvidor n. 34, cada uma se-
paradamente em uma folha
de papel; f-rzer acompanhar a
solução do coupon numerado
correspond ente, collando-o
para que se não extravie, e
fazendo constar nclle, legivel-
mente, nome e endereço.

Para o torneio de hojo. dez
(10) prêmios serão sorteados
nas condições acima. As so_
luções, para entrarem no sor-
teio, deverão estar em nosso
poder até o dia 28 de Março,
apparecendo a solução e o
resultado do sorteio no
0 MALHO do dia 9 de Abril.

INCHAÇÃO NAS
PERNAS !

JOÃO MAR-
QUÊS I)A COS-
TA, rt-stdentt-
cm Fortaleza
(OarA), curou-
*e de u in a
grande incha-
'.."io nau perna-
seguida de unia
cruel BRUP-

CAO DE ORIGEM SYP1IIL.I-
TICA, com o uso de menos de
uma du-la de "EI.IXIR Dl
NOGUEIRA", do Ph. th.
Joio da Silva Silveira, en-
contrando-se hoje completa-
nente restabelecido. (Elrmn
reconhecida)

_¦*¦*> _

CARTA ENIGMÁTICA

Coupon n. 83

Nome ou pseudonymo .. .

Residência

Para alourax os cabellos

Empregar

FLUIDE - DORET

Não resecca. — Nas perfu-
marias e cabelleireiros.

CINEARTE

Toda a vida cinenratogra-
phiça, dos astros e das estre!-
Ias está nas paginas de C.INE-
ARTE.

\';i viil.i tudo |ki\\;i ...

Só o Beflezo fico querndo
se trola nos Solõe. de

d/sILieGlliltm
f ACADEMIA

SCIENTIFICA de BELLEZA
• -V.l~Sll» H3 !• • lm.'l-l'« I66-...
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H-B-H COLÔNIA
DE FERIAS

Socção de Revezamento e
-----mm_M___| _____ Saúde da Escola Brasileira
de Paquetá. Verão — Dezembro a Março — Vida ao ar
livre — Banhos de mar e de sol — Informações: Rua
da Constituição, 33-2° — Sede da Escola por Corres-

pondencia.

LICEU MILITAR
DIURNO E NOTURNO
CURSOS: Primário, Secundário, Comercial e Vestibular

AULAS I M>l ( lAUZADAS PAHA CONCURSO
AS REPARTIÇÕES PUBLICAS

Exame direto á i série ginasial para maiores de 18 anos
ADMISSÃO Â E.COLA DE IV1IÇ1O, INTEROENCIA E VETERINAIIIA 00 EXERCITO

AS NOSSAS AULAS SlO FREQÜENTADAS POR RtPAlES E MOÇAS

MF.XNALIDAÜEN HIMUf.
AMPLAS SALAS B ÓTIMOS GABINETES DE CIÊNCIA

TELEFONE 24-0309
AVENIDA MARECHAL FLORI ANO. 227-A

NAO VOU
A ESCOLA I

E' o que diz, ás vezes, o seu filho.
Exemplo mau, de certos companhei-
ros... Companheiro certo, de bons
exemplos, é

O TICO-TICO
Ensina ao mesmo tempo que distrahe.
Instrue, emquanto diverte. O TICO-
-TICO é o melhor conselheiro da
infanoia. — Custa apenas $600.

CAMOHILINA
6QANDE QEMEWõdaI

V. S. ESTÁ CONCORRENDO
DIARIAMENTE, TALVEZ
SEM SABER, 

6 prêmios de íoosooo
EM DINHEIRO NO CONCURSO DO

Diado@^fícíâ®

I Pllilli»"HiSIH 
por

i OEliüli
dia. pra «"!

NADA tem V. S. asfcizer para
concorrer a esses prêmios e
QUASI NADA precisa fazer
para recebel-os, toda vez que
fôr sorteado 

Tome os 4 algarismos intcUes (milhar) do numero
de fabricação do seu Automóvel, do seu Apparelho d<
Radio, do seu Plano, da sua Machina de Costura e do.»
Medidores do Luz e de «az installado* na sua casu.Aiinrm-os nn sua raileira, ou em outro qualquer papel,e os confronte, todas as inauhãs, com os O milhares dlajriantente sorteados na redacção do DIÁRIO DU NOTICIAS
e publicados por esse jornal. Coincidindo um desse,
milhares com o do objecto correspondente em poder deV. S., reclame o seu prêmio pelo telcphone 23-5015, cntro O e IO horas da manhã. O leitor poderá, assimreceber, no mesmo dia, de um a seis prêmios de 1009000em dinheiro.

Somente os leitores do Districto Federal e Nictheroy
podem concorrer. Para os asslgnantcs do Interior ha
outro concurso, com prêmios diários de 3009000.

I8S IPORTJNEX, CLÜBJ DE FOOT B1LL E IN.TTTUT0S BE ENSHO
Completo • variado lortimonro dt material para todoi OI
SPOftTS ió no CASA SPANDER de A. M. Baitoi & Cia. Rua

doi Ourlvei, 29 — Rio d* Janeiro
BOLAS OFICIAIS PARA POOTIALI COM CÂMARA

Tralnlng 221-Spandle 23$~Spoldlc 30$-Spo-d.r 3JI-
T nacionul 40| - Rofschlld cromo 43$ -. Improved T (Ollffl-

pie) 110$
Camisas frlíor rMlartie duila 66$000

» segunda ?0$000
» primeira Í2é$000

Meios de pura 13, e«tra 126$0GO
III» primeira 102$0C0
i I algodão I 48(000
» > » reclame 36SOOO

CMelras, calções, |oe!heiras, tornozelelras, bombas, aaulhas,
rSdes paragoal, etc, etc—Pecam listas com preços defaTnados
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Tudo o que o Brasil pode mostrar de ASSIGNATURAS

apreciável na immensa variedade das suas annual  355000
SEMESTRAL (sob registrol . 18S000

riquezas, paizagens, costumes, cultura, numero avulso  ssooo
"lllustração 

Brasileira" apresenta nas redaccào e administração
TRAVESSA DO OUVIDOR. 34

suas paginas magniricamente impressas. caixa postai aso rio de janeiro


